
» t a - m 

ir d M 

cidoaM 

ir do 1 
V0S8&81 

/ fere/s 

nmortisaçtto de 1 0[o; outra, typo 
do ÍJ2, juro do C 0[0, mesma amor-
tisação o mesmo pruso. 

O sr. barão do Rio Branco, mi-
nistro das Relações Exteriores, com-
municou ao sr. presidente do Es-
tado que, tendo fallecido o sr. Ma-
noel Trancoso, vice-cônsul da lies-
panlia em Santos, foi reconhecido 
como vico-consul interino naquella 
cidade o sr. Secundino Trancoto. 

velmente impressa em finíssima 
papel, eata revista traz entre ou trai 
illustraçôes, os retratos do sanador 

Olympio de Campos, vivo e morto, 
e do senador Herói lio Luz e bons 
trabalhos de Affouso Arinos o Mel-
lo Moraes Filho. 

Correio dou Enfados, ns. 3 e 4 , jor-

nal illustrado, impresso no Itio, com 
muitos retratos de políticos. Muito 
bem impresso. 

Vou reproduzir a noticia, textual-
mente, (>ara ino não acoimarern de 
exaggcrado. 

«Informam-nos qtie'a cadoia publi-
ca foi transformada em casa do dan-
ças, com salão para bandidos. 

Bnbbado á tardo houve jantar que 
os protectores do Etelvina Rofas, a 
assassina do dentista Loyola, lhe man-
daram vir do um hotel. 

Não nos disseram, porém, quaes os 
encornjwlos qno tal íí/eram, garanti-
ram-nos a verdade do facto. 

Hontein, reulisado pela munhão ca-
samento do um sentenciado, houve 
danças ali que se prolongaram até ú 
tarde. 

Já não causa horror a prisão, que, 
do casa do correcção, se tranformou 
ein casa do diversões. 

O sr. secretario da Justiçi, sabedor 
do occorrido, consta, prohibiu a re-
producçíio dessas tnanifes ações.» 

l'ois alii está I 
Quem quizor comincttcr crimes c 

levar vida folgada tem um só pas-
so a dar :—internar-se na cadoia do 
Ceará.., 

go em dias suarontos o quentes, ou 
em noites formosos fazer aqUella 

ficquena viagem de goso, o vêr u 
uz das eBtrollas e doa fcicoa cleetri-

cos a refloctircm-se nas escnmas 
prateadas doa peixes planchando-se 
sobre as águas o cm terra o scintil-
lar intermittouto doa pyrilampoa 
cortando os ares, cm moio de musi-
cães melodias o das risadas alogres 
e francas de um povo que gosa e 
se diverte 

Eis seufto quando chega a noti-
cia de ter a Cnmara Municipal de 
Santo Amaro embargado a8 obras, 
ella que representa os princ-ipaes 
interesses desse povo, que mais lu-
crará com os melhoramentos em 
via de execução. 

Surprehendidos, procurámos es-
tudar o assumpto e delle saber, 
chcgaudo a conclusão de que a 
Câmara cumpriu unicamente o seu 
dever e q u e a Companhia Light, 

para rcalisar o eeu bello e util pro-
jecto,entrou pela propriedado alheia 
como oa barões da Edade-Médiu, 
quando, do montanto em punho, 
desciam das ameias dos seus castel-
los para a conquista e o saque. 

Os íhis da Light são mui oxeel-
Ientes: os meios adoptados, porém, 
foram péssimos porque desconheceu 
que ha uma Constituição Federal e 
uma outra Estadual, que garantem 
a autonomia do município, que não 
podo estar a mereô do primeiro in-
vasor ousado, rico o poderoso que 
que lho queira S i r mão baixa nos 
seus direitos, truiao embora tenha 
por si o poder legislativo para illo-
galmente conceder-lhe favores espe-
ciues em uma lei do excepç»\o, cujo 
fim manifesto e claro é maiar em 
um município do Estado a baso 
do nosso systema federativo. 

Merece bem o assumpto que a 
elle voltemos. 

Quinta-feira, a de Dezembro 
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Quem nesta capital, ou mesmo 
no Estado, desconhecei a impor-
t an te C o m p a n h i a Light anil Power, 

que tão reaes benefícios trouxe a 
esta capital e que é hoje um dos 
mais poderosos factores do seu pro-
gresso ? 

Nitiguom, por corto: os trilhos 
dessa benemérita empresa oxton-
dem-so do centro para os arrabal-
des, fazendo circular a vida como 
o sangue uo corpo humano. 

Graças á celeridade e modicidado 
do transportes, a população espa-
lhou-so pelas collinas e pelas var-
zeas, conservadas em abandono até 
então. 

A verdade ó que as outras ci-
dades do Brasil, inclusivé o Rio de 
Janeiro, invejam o esplendido ser-
viço de viução urbana, quo temos, 
hojo, que os grandes carros da Light 
substituíram os pequenos e incom-
modos carros da Viação Paulista, o 
a electricidade expulsou os pesados 
o vagarosos muarus. 

E' certo quo a Companhia, fa-
zeudo-noa grandes benefícios, con-
seguiu os fins quo tinha em vista : 
tem sido generosamente paga o re-
compensada com a prosperidade cre-
scente dos seus interesses; tem obti-
do, dos poderes públicos, exccpcio-
naes favores, e, para muitas faltas 
do seu serviço, tem logrado a be-
nevola complacência do povo, que 
não esquece, jámais, o muito que 
lhe deve. 

Vive a Light entre nós circumda-
da do uma densa atinosphcra de 
sympathia, ao mesmo tempo quo 
em suas arcas recolho pingues ren-
das, quo generosamente correspon-
dem aos capitaes, quo ella iinmo-
bilisou para dotar-nos com o servi-
ço de transporte e luz pela energia 
electrica. 

O expresso de hontera chegou á 

estação do Norte com um atrazo de 

duas horas, devido a torem se es-

quentado os eixos de uin dos car-

ros com lotação exaggerada. 

I)o Barra Mansa para cá o com-

boio diminuiu a marcha do modo 

a prevenir possível incêndio, pro-

vocado pelo excessivo calor dos 

eixos. 

E' muito latino, e, muito nosao, 
isto do crcar faina e deixar correr 
oa marfins. O nosso exmo. prefeito 
municipal é a prova disso. Con-
quistou a benemerencia publica e 
espichou as cauellas no divan do 
commodismo, compromettendo a 
apregoada limpesa da afamada 
capital artisticu. Nada o perturba, 
ou coinmove, na rigidez do extaso á 
sua própria pessoa. Ali, em frente 
ao palaeio, trecho da rua Quinze, os 
cavalheiros vêm-se ua dura neces-
sidade, quando chovo, de tirarem 
as botas, arregaçarem as calças, 
para passal-o; e, as souhoras, ai 
dellas!... são obrigadas a servirem-se 
de cadeirinhas, como na Bahia, á 
falia de salva-vidas. 

>Se e. exu. mandasse vir umas 
jangadinlias do Ceará, tornaria mais 
' " I o »-.-» «ofbtlilw l* • 

eho, o prestaria um serviço iuolvi-
davcl. 

I'ara tratar do J*Jp»mptos que in 

teressam ao ('omnàreio de S. ]'ui:lo, 

I arte hoje para. aíípterior o sr. Cruz 

Goincs, auxiliar dinfeda'",ão. 
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Publicaremos amanhã a segunda 

Carl'i Purigien.tr. do nosso corres-

pondei,to especial na cidade da Luz. 
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Trevas, mudongpulcral ' . . . 
Os espectros SOMi:uiri nas catbe-

dras o desapparajÉj;a:;j, sem deixar 
traços ou vestig^K.. 

A ordem do dii>, entretanto, foi 
approvada my3M|L>!>anie:ite e delia 
constam as segvttffes resuluçõ-.-s le-
gislativas: 

Tocando o díwMcto «lo j'»/. do 
«Villa 01ytnpia»rjm Barn.-i.v3, 

—creaudu o «J®;i.todü pa/. do 
flarutuyá, cm P i M ú ; 

— providcnciojB) sobro a con-
strucção do esiflSis de ferro entre 
a capital o SauuEA.!":tonio do Ju-
quiá, e desta lodpdude a Santos. 

O «capadocio bahiano>, em excur-
são pelo seu Estado natal, quo repu-
diou sua candidatura, tem tido festas 
a dar com paus I 

Yòyõ está agora o ai Jesus da terra 
do vatapá. 

O Norte, em cs tirado e succulcnto 
artigo, diz quo o capadocio é o de-
posito das mais fagueiras esperanças 
da Bahia, «por ser quem inspira maior 
confiança por sua comprovada capa-
cidade administrativa, incontestável 
amor á liberdade, á ordem constitu-
cional, ás leis o à moral.> 

Não mo admiram nem me surpre-
bendem e-n.s manifestações ;;o htnal 
d l Meei I de ... 

Amigos obrigados e creados, com 
padres o qua.-i parentes, todo o mun 
do os tem e até eu mesmo conto mi-
lhares deli es. 

Quero vèr, porém, qual é o amigo 
do peito, ou melhor qual o listado 
quo enfrentará o lilom, elegendo de 
novo o sr. Scabra . . . ex-ministro do 
Interior I 

A b i é que está o buritis... 

Accusamo8 hoje as seguintes dá-
divas : 

Do sr. (larcia Nogueira, estimado 
negociante nesta praça, ^assignauira 
cia subscripção^ 50$000 

De um anonymo 2S0W 
—Os srs. Rodovalho Júnior Hor-

ta & Comp., concessionários da em-
pres.i funerária remetteram-nos, 
horitem, para o Natal dos Pobres, 
quatro peças do motim. 

•—O .ir. A. de A. í'. por int iín -
dio da casa do modas .1 J'y<imation 
onviou-nos, para o mesmo fiin, dois 
cori.es do chita. 

Mudos o surdoWínjitJi i nid-.s co-
mo ctlnluas synAluando o silen-
cio, 03 ligitraiiies §D:ita ca.-.'. •!•> « 
gresdo dociclivauaW nj/]i; o i a, -o dos 
pvojecto3 infra CMÍdos: 

l'rovidenciand^fc)bro o pr • ui-
mento das obrnS^Bo \'elie 'aande 
do Jguape ; -

— crcando"o (Mtjicto d-t pnz do 
Cambucy, na («pí^ii; 

— mudando a^ienominação do 
município do í'atc<>• . i . de Santa 
Isabel para a do 

— eieando, cortvc rt̂ n i-j o trana-
ferindo varjas esír.las. 

T r a ç a s 4 T r o ç a s 

: r o p o r 
etlCM 

ITa mezes soubemos, com vivíssi-
ma satisfacção, quo a Light resol-
vera levar sua bencficu actividade 
para além das raias d o município 
da capital : que mudaria o traçado 
da linha de bondes para Santo Ama-
ro, mudando lambem a tracção a 
vapor pela electrica, encurtando o 
tempo da viagem; que naquella 
villa construiria uma represa no rio 
Guarapiranga e formaria um for-
moso lago, com a extensão approxi-
moda de 14 kilometros. 

Esse lago, além de ser consagra-
do á piscicultura, seria a grande at-
tracção para os habitantes da ca-
pital: cruzal-o-iam pequenas embar-
cações, suas margens pittorescas 
cobrir-se-iam do edifícios, de bos-
ques e de jardins e ao seu redor 
crear-se-iam muitas diversões. 

Ninguém heuve.ousainosaffirmar, 
que não se rejubilusse com a «ca-
ção do tão aprociavel e util melho-
ramento, apenas a 20 minutos da 
capital, e muitos já prelibavam o 
piaser de, ein diaj feriados, irem 
ao lago de Santo Amaro contem-
plar a calma quieúude do vasto len-
çól d'agua, levemente irisado pelas 
brisas refrigerantes, sob o copado 
umbroso das arvores verde escuras, 
respirando o perfumo dos jardins, 
contemplando alegres e despreoc-
cupados navegantes, em meio do 
uma população de homens, do mu-
lheres e de alacres crianças, em 
meio da naturesa aadia e boa, soc-
corrida pelo trabalho humano e po-
loa gosos da civilisação. 

E era então um bater de palmas, 
um côro de louvores á benemerita 
empresa, tão generosa e tão boa e 
tão magnificente para esta popula-
tão, que tanto trSbalha e tanto se 
fatiga e que tem neces&idado de sí-
tios novos e novos encantos, de 
outros praseres e outros divertimen-
tos, onde, em dia do repoiso se re-
cupere das forças perdidas no con-
tinuo e forte labutar da luta pela 
vida. 

O u o pnw.a.' 

E, para cunuiio do 
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B r e m e u Afinal soube-se que o emprehen-
dimento da Light não obedecia tão 
somente ao desejo de favorecer á 
população, a troco da rasoavel com-
pensação das rendas que lhe pro-
viriam dos capitaes empregados no 
novo commettimento; a rasão prin-
cipal estava em aproveitar as aguas 
do lago para reforço ás aguas do 
Barnabyba, quando, pelas fortes 
estiagens, estas n&o bastassem ao 
supprimento da energia para os 
serviços da capital. 

Esta descoberta, entretanto, não 
arrefeceu o enthnsiasmo pela Light 
e pela aua projectada empresa, ain-
da que desapparecida a esponta-
neidade desinteressada da iniciativa. 

O poro contenta-se com os fins, 
desde que lhe aproveitem, deixando 
de lado as causas geradoras 

Estaramce todos nós a acompa-
nhar o progresso d«» obras, com 
«sa boa disposiçlo, e contando 
desde já eom «a M l o a passeios e 

BECBBÉJfO? : 

O n . d o Alhum Imperial, b e m 

fei*a revista illustrada, desta capi-
tal. 

Este numero traz diversos artigos 
consagrados á memória do grande 
brasileiro D. Pedro de Alcantara. 

O que quer/m o.« anarchintru e Pá-

tria e Interna •iomili»mo, fo lhetos de 

propaganda anarchista, da biblio-
theca d a Feira livre. 

Revista pharrruierutiea, p u b l i c a ç ã o 

mensal, desta capital. 
O Burro, n. 2, semansrio illus-

trado, campineiro. 
Rewta LatMica, n. 4. Admira-

F f l R P f l S Uma vez por outra: 
—E o Conservatorio ? 
—Conservase ainda na berlinda. 

Amanhã terão noticias delle.,. 

L a u r e n e e » 

mbem certi 
5 K H > . 

RJl>, 4 — S» h'T» < o «ip» 
o -"nj.lnr l ire» f* rreir® 

•tscou o jovem»* f»--aílo. 

'.'I ' ' rr. dia) 
— Sabei yie o Pijer, bortem, no 

Mettcn a ronea — Sei, no »",r.«o rerMl 
— Ko Pe3«« ? Qaal M-torta" I So pcJ-a«l» 
Governo l • ao»»<> f l f t fcyer a 

«ia e par raminbo» íorwa. 

Está na Secretaria do Interior, afim 
de ser examinado pelo sr. presidente 
do E-tado, am quadro a oleo, do sr. 
Sangro, denominado Remaruo, repre-
sentando uma paizagem em Ribeirão 
Preta 

FíHe CearA é uma verdadeira boce-
ta de Pandora. Na poetiwfa ten-a de 
Alencar ha de tudo: verdes mares 
brarios, secca, fome, Accyolis e Inti 

*"Xeabo de lèr no Jornal que a cadeia 
pabhca de Fortaleza mU convertida 

«o. 
de impo-to. 
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ponta delgada—Tèm apparecido 
ultimamente algumas febres, não 
tendo havido felizmente victiuias. 
Entre outras pessoas atacadas regista 
a imprensa a esposa do sr. Amaro 
Pamplona Serpa, a esposa do sr. Ar-
mando Diogo e a (ilha mais nova do 
ir. José dii Medeiros Cogumbreiro. 

—O vapor noruesruez Visgm*, sabido 
no dia 2S de Outubro findo, levou 
para Londres 2.021 malotes e 4 quartos 
com 17.87;S nnanazes, 108 barris de 
azeite de baleia e 3 caixas com 
apDarelhos elcctricos, c para os mer-
cados de Hamburgo, 3.450 malotes e 
7 guartos com 38.919 ananazes e 34 
Volumes com eiiapas uu cume. 

—Em uma propriedade do sr. 
Antonio Vaz Pacheco do Castro, no 
Porto formoso, existem umas águas 
<(iio curam a terrível doença morpMa 
o outras moléstias de pelle, achando-
bc jã radicalmente curados os lilhos 
do sr. Mariano Jacintho de Mello, de 
Yiila Franca do Campo, que se 
achavam atacados da referida doença, 
para a qual tinham sido impotentes 
5s recursos da sciencia medica. 

T c r e e l r n 

axora do heroísmo—Com o fim de 
rooperorem para a debellação da crise 
agrícola c economica, que ha tempos 
ntflipe este districto, resolveram as 
caixas econômicas desta cidade bai-
xar meio por cento nos juros de 
todas as traiisacções de empréstimos 
que fizerem. 

—Vae para dois mezes que este 
districto está sem governador civil 
effeetivo ou substituto em exercício. 

" milho <• abundante 
C!.. t stá 
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—No dia 12 de (Jutuoro mm., jen-
tiu-se aqui um tremor de terra. 

F a y u l 

horta—Tem-se procedido aos tra-
balhos de captação de uguas para 
abastecimento desta cidade. 

—N» dia 23 de Dezembro proxi-
mo realisa-se aqui a festa escolar, 
para a qual estão sendo feitos os pre-
parativos. 

—Vão ser despedidos os trabalha-
dores das obras publicas deste dis-
tricto, em vista de não haver verba 
para tal despesa. 

l i n d c l r a 
funchal—Já se acha concluída a 

ponte do Urzal, na freguesia da Boa 
Ventura, tendo sido lançados os ali-
certes para a ponte da ribeira dos 
Moinhos, na mesma freguesia. 

—Vae installar-se na quinta Par,Io 
nin novo club, que se denominará 
St ranger'.? Club. Os estatutos foram j á 

submettidos á approvação do sr. go-
vernador civil. 
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A l c m t c j o 

alvito—Tomou posse do cargo de 
fnbellião interino o sr. Francisco Maria 
Marques. 

com.os—Uma faísca electrica incen-
diou o moinho da serra, do sr. Jacin-
tho Fclix, destruindo-o completamen-
te. Os prejuisos são enormes, devido 
á grande quantidade do pão que nelle 
estava depositada. 

evoiía—O provedor da Santa Casa 
apresentou cópia do testamento com 
que falleceu a mãe do sr. conde da 
Ervideira, que por este lhe havia sido 
enviado, remettendo o donativo de 
3:600$000 para a manutenção c trata-
mento de dois lazaros e uma lazara. 

mertola—Em Monte dos Fernan-
des, um cão atacado de raiva, mordeu 
quinze animaes. Os habitantes, alar-
mados, perseguiram o cão até ao 
mont»* da Quinta, onde mordeu uma 
porca de cinco arrobas, pertencente 

a Antonio Rota. A porca ficou cm um 
estado laatimoso, principiando, passa-
doa dias, a apresentar indícios da 
raiva, pelo que a autoridade mandou 
matar o animal. Itosa não gostou da 
brincadeira, o arniando-se de espin-
garda, não quii obedecer & ultimação, 
pelo que foi preciso a presença de seis 
cabos de policia, para procederem ao 
fusilamento d o pobro an ima l . 

niza—Uma faísca electrica caiu na 
torre d» egreja, despedaçando o relo-
gio e sinos. 

voüTAi.r.cn:: — Consorciou-se o sr. 
Júlio da Conceição Miranda com a 
ara. d. Laurin la de Jesus Baptista, 
filha do sr. Júlio Baptista, da casa 
Itobinson. 

A l g u r v o 

vil.i.a real—O comboio colheu no 
kilometro 394 o conhecido mendigo 
Antonio, por alcunha do «120 ', cau-
sando-lhe morto instantânea. 

messinks — Na freguezia de Pira, 
concelho de Silves, realisou-se o ca" 
samenío do sr. Joaquim do Freitas 
Figueiredo Mascarenhas, abastado pro-
prietário, com d. Beluiira Mascarennas. 

SILVES—Os laçares de azeito inicia-
ram os seus trabalhos. A colheita da 
azeitona é por aqui muito escassa, 
mas em compensação 6 de boa qua' 
lidade. O preço regula por 3$000 a 
deca, vendendose o azeito novo a 
2$õ00 a mesma medida. 

tavira — Vae abrir por estes dias 
uma escola nocturna fundada por al-
guns republicanos. 

I l c l r a A l i a 
maxguai.de—Xa matriz desta villa 

realisou-se o enlace matrimonial do 
sr. dr. Francisco Paes Cabral com a 
sra. d. Isaura dc Albuquerque Cas-
tro. 

—Continua a grande mortandade 
das crianças. Ante hontem falleceu o 
filho do negoeianto sr. José Costa 
Ferrão. 

lamego—Xa estação dc Saúde, dei-
tado em uma valeta, appareceu mor-
to o carreiro Coimbra, victima de um 
ataque quando da Regua a Lamego 
guiava um carro de bois. Era creado 
úo lavrador neuio Cmî ull.n.:. 

l t c l r n l i n l x n 
alçaria— As oliveiras estão muito 

proraettedoras; não obstante, o azeite 
tem corrido ultimamente por uni 
preço extraordinário, lijjSSOO e 4$000 
réis os 12 litros, coisa do que não ha 
memória. 

Espera-se a diminuição do preço 
d'e-te indispensável liquido quando os 
lagares estiverem em laboração, coisa 
que só principia em I)e ombro. 

—A epidemia das bexigas, que ha 
cerca de 9 mezes tom grassado com 
grande intensidade no Dominguiso, 
fazendo grande numero de victimas 
em crianças e pessoas • adultas, já aqui 
fez infelizmente a sua entrada, prin-
cipiando n'uma criancinha que foi 
enterrada horrivelmente queimada. 

fundão — Celebra hoje a sua pri-
meira missa o padre Antonio do Na-
scimento, filho do sr. José Alves Mon-
teiro, devendo partir para Maçambí-
que como missionário no dia 1.° de 
Janeiro proximo. 

folcosinito — Este anno ha aqui 
muita abundancia de castanha, e, de-
vido ás grandes ventanias, já sb des-
prendeu dos castanheiros a maior 
parto d'uilas. 

Ainda lia alguns milhos na3 torras 
baixas e estão soffrendo baslant", por-
que apodrecem, cm virtude da inver-
nia que temos tido. 

As colheitas foram este anno mais 
abundantes que o anno passado, á 
oxcepção da de batatas, que foi menor 
c do peior qualidade. 

A colheita de azeitona promette ser 
de uma abundancia extraordinária, e, 
apesar d'esta bôa expectativa, pedem 
400 e 420 réis por cada litro I 

Excus do será dizer que é caríssimo 
o representa para os pubres um peza 
dissimo encargo. 

ceia—A epidemia da varíola conti-
núa grassando em todas as freguezias, 
fazendo muitas victimas. 

Concluiu coiri brilhantismo o seu 
curso acadêmico, tendo obtido notas 
distinetas, o estimavel moço sr. Joa-
quim Pedro Vilhcna do Alcantara. 

0 sr. Patilino de Carvalho, funcciona-
rio da S. Paulo Iiailuay, contratou casa-
mento com a geutil eenhorita Francisca 
de Ilarros Mello, filha do importante 
capitalista sr. Joaquim de Uarros Mello, 
residente em Ouro Fino, sul de M!n s. 

0 sr. José Francisco de Oliveira 
Castro, vereador da Camara Municipal 
de Cruzeiro, cm officio dirigido ao sr. 
presidente do Estado, denunciou os 
seguintes funccionarios daquella loca-
lidade, por accumularem cargos que, 
pela sua natureza, tornam o seu exer-
cício incompatível: 

líomualdo dc Oliveira Leite, colle-
ctor estadual c 2." juiz de paz; coronel 
Francisco dc Paula Novaes, fiscal do 
imposto de consumo e presidente da 
Camara Municipal; ma jor Paulo da 
Costa Pereira Romeu, coiloctor federal 
e 3.' juiz de paz. 

O sr. Oliveira Castro termina pedin-
do providencias ao sr. presidente do 
Estado para que semelhante anorma-
lidade não perdure. 

Diz o Jornal, de Bebedoiro, ter 
sido preso em Monto Azul, naquelle 
município, o subdito portuguez sr. 
Joaquim Marques, que ali fôra a 
negócios, sendo barbaramente espan-

cado pelo próprio delegado, quo lhe 
applicou uma sova com um rolho, 
produrindo-lhe graves ferimentos,além 
de ex tornu i r <42$ m i e a v i t i m a t r iu ia 

para i a despesos da ? :>gem. 
O sr. Mutques preteude rir a esta 

capital afim de narrar no sr. dr. 
Washington Luiz a violência que 
soffreu naquella localidade. 

Uma commissão de lavrador.'s de 
Monte Azul (liebedoirol, refere o 
Diário Popular, p romove u m a reun ião 

afim de fazer uma representação ao 
governo descrevendo minuciosamente 
os prejuisos qus occasiona a essa 
rica zona caféeira o do cereaes o novo 
tragado do prolongamento da via-
férrea, que segue para a cidade dc 
Barretos, visto passar a mais de trez 
léguas daquella povoação. 

Essa representação será instruída 
com mappas o mais documentos que 
a comprovem. 

Falhando esse recurso, accresccuta 
o referido diário, immcdiatamento 
seião lançadas as bases para se ini-
ciar os trabalhos de um ramal íerreo 
que, partindo daquella povoarão, irá 
ligar-se na estação de Andes, com a 
Estrada de Ferro Paulista, tendo 
alguns fazendeiros offereeido já a 
quantia necessaria para a compra das 
respectivas acções, que importam em 
200 coutos. 

O sr. secretario da Justiça indefe-

riu o requeriinenjo do sr. Sebastião 

Pontes, reclamando contra o facto dc 

ter sido exonerado do cargo dc es, 

crivão do 3.° subdelegado do Braz 

pelo delegado da 5.11 circurnscripçâo, 

dr. Enéas Ferraz. 

Não commentamos o acto do dr. 

Washington Luiz, e pedimos-lhe li-

cença para uma simples pergunta. 

O delegado que, arbitrariamente, 

exonerou aquelle escrivão, procedeu 

dc accordo com a lei e com a sã 

justiça ? 
V o r[llf> PílIlvAm car av-oi-í(jUftílo. 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE S\0 PAULO" 

O terceiro annisla do Gymnasio de 
S. Bento sr. Alcides Leal da Costa 
foi lioutcm approvado com dislineção 
lio exame de ingiez. 

E' a segunda distineção que esse 
applicado estudante acaba do obter 
este anno como prêmio do seu amor 
aos estudos. 

O dr. Clemente Ferreira, delegado 

em São Paulo, do comitê brasileiro, 

do 3.' Congresso Medico-latino dc 

Montevídeo, recebeu hontem com-

municação official de haver sido adia 

do esse certamen scientifico para o 

ínez de Março do anno vindoiro. 

Reappareceu hontem o vespertino 
A Xotiria, sob a redacção dos srs. dr. 
Alarico Silveira, Annibal Machado, 
Antonio Stockler de Araújo, Plinio 
dos Reys, Horniisdas Silva, José de 
Sousa Soares, Torquato Tasso de Si-
queira, Carlos Ruyssecco, Celso Epa-
minondas de Almeida e Alfredo Se-
krry. 

Propõe-se .4 Xoticia a traduzir, com 
lealdade, as aspirações do publico, 
sem ligações com os partidos ou 

com as facções em que se divido a 
opinião do paiz, sem dependencias 
de grupos dominantes ou que aspi-
rem ao mando da União, no Estado 
ou no município.» 

Tal é o seu programma na nova 
phasc ora encetada. 

Extráe-sc, hoje, a loteria federal 
de 15:OOOSOOO, o o numero da 
sorte, ainda e3tá em mãos dos srs. 
Júlio Antunes de Abreu & Comp., 
ali, á rua Direita n. 39. 

Quem quizer abiscoital-o, deve 
entender-se com o sr. Antonio An-
tunes, amigo dos seus amigos o dos 
seus numerosos freguezes. 

A Federação Operaria dc S. Tardo 

promoverá, a contar do hoje, uma 
série do conferências, nesta capital. 

Essas coníereucias realisar-se-ão 
n o Salão Exeelsior, á r ua F l o r e n c i o 

do Abreu d. 20. 

Ao sr. Antonio Manoel, morador 
em Santos, no bccco Cayubi n. 6, 
foi hontem pago, pela thesoiraria 
das loterias do S. Paulo, o prêmio 
do 12:062.$000, com que foi sortea-
do o bilhete n. 14.108, da extracç^o 
realisada no dia 3 do corrente. 

— A mesma thesoiraria recolheu 
hontem, ao Thesoiro do Estado, a 
quantia do 8:400$000, correspon-
dente no imposto da loteria do 
40:000$000, a ser extrahida hoje. 

Hospedes • v i a j â a t e s 
Sie^uo era breve para Italia o festejado 

barvtono portuguez sr. Maurício Hen 
saúde. 

—Vindo de .Taboticaljal, está na capi-
tal o sr. Guilherme Vottr., organisador 
do Alnmnach do Oeste do Estado. 

—Estf.o na capital: 
O «sr. Augusto Ilollo, conjinorciante cm 

Iguape. 
O sr. José Lyrn, clinico em Jaliú. 
O sr. Fidcncio Trigo, professor publico 

em Eotucatii. 
O sr. dr. Orville A. Dcrby, engenheiro 

geologo. 
O cr. dr. AVcnccslau KscoLar, deputado 

oppoaicionista pelo Kio Grande do Sul 
ao Congresso Federal. 

l V T B R I O n 

SANTOS. 6 
O ar. Inspeclor da Alfar.d<ya dcapaclioi 

hoje a» seguinte» re-iucrimpnto* : 

1084.">, Américo .Martins & Comp.: A 
1.» «eo;io; 40M7, Antonio Carlos da Sil-
va & Com.: junto ao ao procoa*o; 10- IH, 
Américo Martins & Comp.: juntem-se os 
papei:;; 10S10, os inesmoiv a i ar.Ascve.to 
para entregar; 993:!, B. Pinheiro: reco-
nheço o dainns da mercadoria, senda 
responeavel pelo facto a Companhia da 
Scí'iroa: concedo o abatimento do 20 •! 
prosijja o despacho; 3JÜ8, Caaimiro de 
Lacerda: A 1." «cegio; cob:o-oe a multa 
de expediente da 5 1UT̂ 3, Gompaniiia 
Macar.ica e Importa ' ia <!c S. Paulo: shn, 
e;a ptesfuça do ar. Idallno; 10SG1 o 6J, 

mesma. A 1.* aeccão; 10003 e 4, a 
me«ma: iderr; 1S282, II. 1'upo de Morae.«, 
A l . 1 secção, cobrando-se a multa de 00 
cIo; 108?y, Hoffinaun Ahlgrimn_A Comp.: 
A CoinmissAo do Vistorias; 10873, U. l.r-
neato Guimarües: informe sr. rhofo da 
1." Rocção; 10860, Barberis, Moncsi & 
Comp.: A -J.» secção: tOÍIJO, B. Pinheiro: 

I.-' sucção; lO.HJl, Itombauer <5c Comp.: 
informo a 1." secção;' 10310, Fstrada da 
l erro Sorocabaua: informo a 2.* aecçtlo; 
10S71, Krr.esto de Cas:ro A Comp.: in-
orme a 1." secção; Flli. Marti-

nelü A Comp.: informe a 2.nsecçãoj 1O740, 
os mesmos: deferido, na presença do sr. 
Plinio; 10S12, I). Kiorita & Comp.: á 1." 
soeção; 10803, .loão Briccola & Comp.: 
examine sr. Plinio;-10S8fi, Jorio Paulo da 
Veiga Torres: á 1.® aecção. 

SANTOS, 5 

Passou hoja por esto porto, a bordo 
do vapor inalou Xile, com destino no Sul 
o festejado litorato Coelho Netto. 

— As commissíica competentes da Ca-
mara Municipal já têm promptas iis in-
formações solicitadas pelo Senado, sobre 

mudança da trácção dos bondes, pro-
posta pela City af Santa. 

RIO , 5 

Camara :—O sr. Nogueira Jaguailb® ro-
clamon contra o insano existento na 
verba do orçamento do Interior para a 
Kaiola do Commoreio de São Paulo — 
que é de trinta e não do vinto contos, 
como está. • 

O sr. José Carlos perimitou pela re-
orsanisação do Lloyd Brasileiro. 

Na ordem do dia foram approvados 
vários projectos a tncerrudas as discus-
sões de outros. 

A requerimento do «r. Alcindo Guana-
bara, foi nomeada urna commissão pura 
apresentar um projecto sobro a organisa-
çDo do trabalho o quo ficou composta 
dos srs. Alcindo (iaanabaia, Medeiros de 
Albuquerque, Barbosa I.ima, Teixeira 
Brandão, João Luiz Alves, Altino Arantes, 
I.eão Velloso, Cunha Machado o Campos 
Cartier. 

—Vre subir A sancçüo presidencial o 
projecto sobre as forçus de mar. 

Nesse projecto foi acceita a reducção 
de 80, para 00 alumnos na Escola Na-
val. 

—A commissão de finanças deu pare-
cer favorável ao projecto concedendo a 
pensão de cein mil réis inenüaea ao filho 
do Almirante Barroso. 

R IO , 5 

Senado—O sr. 'Coalho Lisboa respon-
deu ao discurso proferido na véspera 
pelo general PiriM Ferreiro, sobre aulas 
supplementnros nõ Gymnasio. 

O sr. Pires Ferreira replicou. 
Na ordem do dia cahiu a emenda re-

jeitada pela Camára dos Deputados eolirr: 

promoção de lentes « professores, consi-
nada no projecto sobre forças. 
Foram approvadas diversas proposições 

da Camara e também parecorcs da Com-
missão de Finanças, podindo informações 
sobre diversos assumptos. 

—O almirante Marques do Leão foi 
nomeado iuspcctor daa Escolas Prolissio-
naes. 

RIO, 5 
Estiveram muito concorridas as missas 

mandadas rezar pbr alma de D, Pedro I I , 
na egreja do .Sacramento. 

O templo, ricamento paramentado, ti-
nha no centro utn catafalco de velludo 
negro com gilõos do prata. 

OfUciaram os p.idres Manoel Marques, 
Gouvèa Torres e Pontes Parserso, sendo 
o côro e orchestra regidos pelo maestro 
Costa Júnior. 

Também na egreja do líoaurio foi ro-
fada uma miss.i, ofíiciando monsenhor 
Angelino. 

R IO , D 

Falleceu em l riburgo o ph:u:>.tO(Si.co 
Silva Araújo. 

R IO , õ 

O sr. ministro' da Marinha nomeou 
uma commissão composta dos engenhei-
ros Francisco I.úàlho, Del VecchioeSan 
Juan ]>ara estudaHéni o apresentarem um 
plano para alargamento dos diques da 
Ilha das Cobras. 

—O crusador Primeiro dc Marro par 
tiu ista tarde e regressará a L'0 do cor-
rente. 

—Com a extinCção das flotilhas do al-
to IJruguay e lüo Grande as canhonei-
ras Cananea o 1 idal de Neyreircs serão 
incorporadas A floiilha de Matto Grosso 

—Consta que o estabelecimento na 
vai de Itaqui pasáará para o ujinisterio 
da Guerra. 

—A collectotia de Itapetininga foi 
mandada annexar a do Tatuhy. 

—O dr. David Campista, ministro da 
Fazenda, indeferiu o requerimento dos 
collectorcs de Brotas o Lençóes, que pe 
diam para entrar'em oxercicio indepen-
dente de approvação das tianças respe-
ctivas. 

—Será exonerado, a bem do serviço 
publico, o '.!." escriptnraiio da Alfandega 
de Santos, sr. Joáquiiu I'into Leite Ju 
nior. 

PORTO ALEGRE , 5 

Estica boja a «fumada violinista pau-
lista CiaflUuli, auxiliada pelo maotrci 
Araújo Vianna o cantora Olymtha Braga. 

BAH IA , 5 

Continuam as festas em honra do sr. 

Seabra, que seguirá r.m.tnh* para Ala-

" — o Rio da» Contas innundon a villa 
de Jusaiapé, causando muito» prejulíob. 

i l a enchente nunca vista ; a» a^uas ur-
rastam ca.ias, cercas, muros o invadem 
ctirracH de animaes, devastando também 
as plantações. 

O intendente tclegrapbou pedindo au-
xilio ao governador, quo mandou forne-
cer até lim canto da réis aos indigente». 

—I allecetam o dr. José Isulor j dos 
Santos Silva e o ex-negociante Manoel 
lia Rocha Eonteí. 

PETROPOLIS , õ 

Kealisaram-sc ia matriz desta cidade, 
missas por alma do D. Pedro I I , raan 
dadas rosar pelas condessas de Motta 
Meia, Algezur e barão da Estrella. 

— A eommissSo incumbida do erigir 
um monumento n D. Pedro I I , telegra-
pliou A piincesa Isabel, enviando pezaines. 

I S X T E K I O n 

BUENOS A IRES , 5 
Consta que a liquidação definitiva das 

operações da Bolsa,ein f insdo Novembro, 
fóra o cracl:, attinge a mais ds noventa e 
lois milhões de pesos. 

Cominenta-s« o facto de terem sido 
retirados da Caixa do Conversio cinco 
milhões do pesos, oiro. 

A' ultima hora manifestam-se novas 
quebras na Bolsa. 

—Kl Ticnipo jnlga.se autorieado a an 
nuneiar para breve nova mudança de mi-
nistério, devido ao facto de ter o Con-
gresso rejeitado a proposta para a inter-
venção federal em Mondoza. 

—Violento temporal e forte chuva de 
granizo, quo desabaram entra Tigre o La 
plata, causaram prejuízos incalculáveis. 

—Xinguem acredita que o sr. A'i-< r.a, 
presidenta da Republica, tenha a lem-
brança de enviar ao Kio em missão pie-
nipotenciara o sr. Zeballos, em anbsti 
tuição ao sr. GorostiogJ. 

O Censor exclama num nit g i : 

— Basta de impressionarmos mal c 

Brasil I 

MADR ID , 5 

O ír.arquez Vega Arnijo acaba de cons 
tituir o novo ministério. 

—Consta quo o governo manterá pe-
rante as cortes o projecto sobro asso-
ciações. 

—Os srs. Montero Rios e Calanejas, 
presidentes do Senado e da Camara, re-
tiraram as renuncias que haviam apre-
sentado cm consequencia da desharmo-
nia com o sr. Moret. 

Os liberaes estão satisfeitos, julgando 
que a solução da crise representa um 
triumpho para a democracia. 

L IMA, 5 

Deu-se um encontro de trens na Es-
trada de Ferro de Orova, causando a de-
mora do trein conductor das tropas que 
voltavam das manobras. 

BUENOS-AIRES, 5 
Foi definitivamente ndiada a interven-

ção d i governo federal nos negocios do 
Mcndoza. 

MONTEVÍDEO , f» 
Acaba de ser organisada uma socieda-

de cooperativa dos empregados públicos. 
As casas commerciaea e armazena for-

necerão aos membros da sociedade gene-
ícs de primeira neccsuidude p'.r preço 
pouco acima do custo. 

L ISBOA, 5 

Começarão em janeiro próximo as via-
gens diarias do Sud-Kxpress. 

—O governador do Porto ercreven aos 
jornaes explicando as oceorrencia* havi-
das por occasião do cotnmicio republica-
no realisado domingo. 

Diz o governador quo a chegada dos 
deputados coincidiu com a da força po-
licial enviada de Lisboa. 

A população continua indignada contra 
a brutalidade da policia e as inexacti-
dões contidas na carta do governador. 

Abriu-se uma subscrição e:n prol des 
feridos. 

A' noite, a policia cfíecluou varias pri-

sões. 

LONDRES , 5 

Telegrammas procedentes de Roma no-
ticiam quo o Papa escreveu ao rei Af-
fouso X I I I , lembrando lhe os perigos que 
ameaçariam a inonarrhia hespanhola, ca-
so continuasse n política anti-catholica 
do gabinete 1/jpez Dominguez. 

PAR IZ , 5 

O sr. Kalli res, presidento da Republi-
ca, entregou ao compositor Ernesto ltoyer 
a couimcnda da Grand Crtn dc Honra. 

MARSELHA, 6 

Continuam as tormentai n i Mediterrâ-
neo onde a navegação é difricilima, prin-
cipalmente no golpho de Svão. 

BUENOS-AIRES, 5 

A Xacion, cm artigo que escreve so-
bre a visita quo pretende fazer cm Mar-
ço á Argentina o ar. Nido Peçanhn, diz 
que elle encontrará na opin ão p .bliia 
o mal* franco acolhimento e applauso e 
que nada ha mais opportnno quo esaeB 
encontros de homcn3 do g jverno e que 
não sabe como nem porque as relações 
entro os governos argentino e brasileiro 
vAm se r<:sentindo de susceptibilidades 
habilmente explorada». 

Accresccuta esse jornal quo a visita do 
sr. Nilo Peçanha será occasião propicia 
para se reatar a diplomaria conseicncio-

• a d e f ranqt iawaao l idarMad* «taada 
loa ar». Campo» Baile» • J ú l i o Roca. 

BI F.V08 AIR1C8, 5 
Falleceu ne«ta capital o general Joa 

qaim Vlojo Bueno. 
- O ininUtro da Marinha ordenou que 

o contraalmlrnnto Garcl», eapltflo do» 
portoe, preso uctualmento por Uir publi-
cado um nrtlgo contrario á compra do 
novos vasos ds guerra, vae occupar o 
logar de revisar da lista de officines. 

lã Viário, considtrando essa determi 
nação, lamenta que o ministro não tenha 
encontrado outro posto mais setivo para 
chefo tão exemplar a concluo dizendo 
que, docldidamcnte, o governo está des-
concertando tudo. 

SANTIAGO, 5 
Deram-se novos terremotos em Talca 
Coiiicpcion. 

- y-fi"-

LONDRES, 5 
O Standard refere-se em editorial ao 

empréstimo de trez milhftcs esterlinos, 
que o governo de São Paulo tenciona 
effectiinr c m conieços dc l!l07. 

O Time», tratando do incsino assuui-
pto, voltou a se occupar da projectnda 
emissão, annunciando que, terminmlas 
as iiogociaçOc» para o eiuprestinio, serA 
elle lançado a juros de 5 U|0 rengataveis 
ein quatro nnnos e garantidos pela so-
bretaxa de trez francos sobre cada sacca 
do café exportada. 

A praça de 1-ondres cobrirá um mi-
lhão do emprestimo e a de Nova York, 
os outros dois. 

—O London Europt Times publica uma 
carta de importante firuia connncrcial do 
Brasil defendendo as vantagens quo pro-
duzirá a lei sobre a valorização do cafó. 

ROMA, 5 
A Cflrto de Cassação opinou, em julga-

do, que não assistem direitos políticos As 
mulheres, cuja pretençüo, a despeito, foi 
patrocinada no parecer offereeido pelo 
relator. 

MILÃO, 5 
Amclia 1'agani assassinou o marido, 

declarando ú policia quo cssiin agira por 
manter c l lc relaçSeo illicitas com uma 
concubina. 

ROMA, 5 
O Senado iniciou ns suas sessões. 
—O deputado Ciuiuti será eleito secre 

tario da Cainara baixa. 

MADRI D , 5. 
O sr. Cobi.in declarou aos seus corro-

liglonurios que deixou de fazer parto do 
ministério o sr. Vega Arinijo, na quali-
dade de titular da Marinha, porquo se 
deohuAra contrario u lei sobre associações 
religiosas, que o gabiaeto vae austentar. 

LONDRES , 5 

Os jornr.es dedicam longos eomnionta-
rios á recente mensagem apresentada 
pelosr. Theodoro Roosevelt ao parlamen-
to norte-americano, accentuando que a 
sua principal prnoccupa.-ão, ao reiligir 
esss documento, foi a cobrança das di-
vidas das nações sul-americanas. 

Diz o Standard quo o sr. Roosevelt ac-
ceitou a exposição feita peto sr. El ihu 
Hoot, sobre o inonroisino e pretende ago-
ra utilisar <le toda a «aa influencia peran-
te os governos europeus, para dissuadil-
os do systeina do cobrança por meio da 
força armada. 

O Daihj Teltqraph, referindo-se a ou-
tro topieo da mensagem, diz quo o sr. 
Roosevelt, sentindo n fraquesa de sua po-
sição, trata com pru lencia de resolver o 
monicntoso incidente com o governo do 
ilikado e que devo a sua origem á ques-
tão da autonomia reclamada pelas esco-
las japone.-.au cm S. Francisco. 

O Standard e o Daily Teleqraph são 
do opinião que as declaiaçõcs do Roose-
velt contidas na mensagem são de porte 
a apasiguar os ânimos do Japão, pondo 
termo no irritante movimento de hostili-
dado ali produzido contra os Estados Uni-
dos. 

The Tribitne julga difflcil quo o presi-
dente Rucsavelt ]>ossa coinpcllir os Justa-
dos da União a concederem as solicita-
das regaliai em favor dos japonezes. 

Fase procedimento, aecrescenta o jor-
nal londrino, que implicaria num attouta-
do A autonomia dos Estados, virá a pro-
vocar graves acontecimentos. 

O Times tcce grandes elogios ú mensa-
gem. 

WASHINGTON, 3 
Noticias do Clilton, no território de 

Arizona, relatam os estragos ali produzi-
dos pelas ultimas inundações. 

Muitas aldeias foram destruídas e gran-
de é o numero de victimas que perece-
ram afogadas. 

BUENOS AIRES, 5 

El Diário faz violento ataquo ao sr. 
Zeballos e defende o ar. Gorostiaga, a 
quem chama victima da desorgauisação 
das legações argentinas o do descuido da 
chancellaria. 

Diz mais que a disponibilidade do sr. 
Zeballos não 6 mais quo mísera vin-
gança. 

— A imprensa toda desta capital dese-
ja as visitas do literato Coelho Netto, 
do dr. Nilo Peçanha, vice-presidente do 
Brasil o du outras personalidades brasi-
leiras. 

— A Bolça está desanimada, estando 
finda a liquidação. 

Suicidaram-se algumas pessoas conhe-
cidas. 

—Foi mui to sentido o fallecimcnto do 
geucral Joaquim Vicgo Bueno. 

MONTEVÍDEO, 5 
Violento temporal, acompanhado de 

granizo, destruiu varias plantações. 

PFNTA ARENAS, 5 
A coberta do vapor chileno Oreste foi 

destruída por um incêndio. 

SANTIAGO, 5 
Domingo haverá um mcelim de pro-

testo sobre a iminigração. Esperam-se 
conflictos. 

A x r u l e o b 

PIRASSUNUXG A, 5 
Hontem, tfii-io sido prcio P.tlisario de 

(Emílio Gaboriau) (43) 

TP.ADreçXo DE SILVA VIEIBA 
Pascoal • Margar ida 

V I I I 

—Jà comprehendeu, de certo, o que 
eu só muito tarde percebi... 

Achava-me num hospício de expos-
tos... não sendo eu mais do que uma 
pobre engeitada. 

Não poeso deixar de dizer que não 
osn faltava ali nada ; • seria ingra 
tidão não confessar que todas as bon-
dosas irmãs que cuidavam ds nós 
tinham realmente a Índole da cari-
dade. Infelizmente, porém, no cora-
ção de cada uma dellaa não havia 
•enfio nraa certa somma de ternura 
ptrt repartir por t r in ta pobres crian-

— ; por isso era muito pequena a 
' de cada uma, e as cariciaa 

I m » todas s • eu queria ser 

amada de modo diverso do que o 
eram as outra», queria caricias o afa-
gos que fossem só para mim. 

Dormíamos todas num dormitorio 
muito aceiado, em camas muito lim-
pas, e com cortinas de chita... No 
meio do dormitorio havia um retá-
bulo de Nossa Senhora que parecia 
sorrir-se para todas nós. No inverno 
tínhamos lume no fogão... O nusso 
vestuário era bom, e sempre apro-
priado á estação, o alimento excel-
lente; e ensinavam-nos a lêr e escre-
ver, costura e bordado. 

Nos intcrvallos de uns a outros 
exercícios, tínhamos recreações, ha-
via recompensas para as que se mos-
travam mais estudiosas e comedidas, 
e duas vezes por semana levavam-nos 

passeiar ao campo. 
Foi num destes passeios que eu 

soube, pelo que ouvia ás pessoas que 
encontrávamos, quem nós éramos, e 
como entre o povo nos designavam. 

Muitas rezes, de tarde, appareciam 
no hospicio varias senhoras, ricamen-
te vestidas, • acompanhadas "de seus 

filhos, rcsplandescentes de Bando e 1'e-
lícidado,.. As irmãs de caridade di-
ziam-nos quo eram «senhoras piedo-
sas', ou «almas caritativas» que se 
deviam amar e respeitar, e de quem 
não nos devíamos esquecer nas nos-
sas orações. Aquella3 senhoras quasi 
sempre nos levavam presentes boni-
tos e bolos. 

Outras vezes iam IA sacerdotes e 
outros sujeitos, muito graves e sérios, 
e cujo aspecto nos amedrontava por 
muito severo. 

Examinavam tudo, informavam-se 
de tudo, asseguravam-se de que se 
achavam todas as coisas nos seus lo-
gares, e mesmo algumas vezes até 
provavam a nossa comida. 

Afinal mostravam se sempre satis-
feitos ; e a superiora acompanhava-os 
até á porta, fazendo-lhes muitas cor-
tesias, e repetindo muitas vezes : 

—Todas nós somos muito amigas 
das pobres criancinhas I 

—Sim, sim... minha querida irmã, 
dizia algum delles ; estão muito bôas, 
• o i t o bem tratadas... 

E tinham rasão. Ha muitos filho» 
de pobres operários que supportam 
privações que nós não conhecíamos, 
e quo não tèm muitas vezes para cenr 
senão pão secço... Mas, afinal, o pão 
secco é a mãe quem lh'o dá, acom-
panhado do bcijo3... 

O juiz, oppre?ao por insupportavel 
cominoção, não achava uma única 
syllaba para expressar o que sentia. 
Além disso, Margarida não lho con-
sentira, tão rapida lhe tornavam as 
palavras as recordações que naquella 
occasião lhe aeudiam á mente. 

Comtudo, julgou o juiz que a jo-
ven se enterneceria proferindo a pa-
lavra «mãe». 

Mas enganíra-so. A voz tornára-se-
lhe, pelo contrario, mais secca, e nos 
olhos accendera-se-lhe como que um 
relampago de cólera. 

—Soffri extraordinariamente na-
quelle hospicio! disse ella. 

A irmã Calixta ausentara se e tudo 
que me rodeava me offendi» ou ge-
lava. 

Ea DÍO podi* dispte senão de al-

gumas horas, ao domingo, durante os 
officios parochiaes, aonde nos leva-
vam. 

Quando o orgão roncava ao fun-
do do córo, e em torno do altar res-
plandencente de luzes se moviam os 
padres revestidos com paramentos 
cobertos do oiro, piscava eu olho3, 
para assim ter deshmbramentos, e 
conseguia-o. Parecia-me, então, que 
sahia de mim mesma e que so-
bre nuvens de incenso me elevava 
para o bello paiz do céo de que nos 
falavam as irmãs, onde, nos diziam 
ellas, ha mães para todas as crianci-
nhas. 

Margarida recolheu em seguida o 
espirito, por um momento, como se 
receiárâ ante a expressão do seu pen-
samento. 

Depois, como que decidindo-se, re-
petiu : 

-Sim, era extraordinariamente in-
feliz no hospicio dos engeitados I Qua-
si todas as minhas pequeninas com-
panheiras eram infesadas, racbiticas, 
doentes de toda a especie de doen-

ças, como se lhe3 não fòra bastante 
desgraça, neste inundo, o abandono 
de seus pac3... 

Pois, sr. juiz, devo confessal-o para 
minha vesgonha : aquellas desventu-
radinhas inspiravam-me todas inven-
cível repugnancia, repugnancia que 
chegava a ser aversão. 

Preferiria chegar ao3 lábios um fer-
ro em brasa a chê al os ao rosto da 
maior parte delia?... 

Eu , naque l le tempo, n ã o racioci-

nava, t i n h a apenas nove nnnos , mas 

sentia-o c o m dolorosa vivacidade. . . 

As outras t inham-no no tado e, para 

se v ingarem, chamavam-me ironica-

mento «sr-nhora» e fugiam de mim. 
Muitas vezes também, durante as ho-
ras do recreio, q u a n d o as excellentes 

i rmãs vo l tavam aa costas, batiam-ine, 

a r r anhavam me o rosto, o u rasgavam-

m e o fato. 

Eu supportava este3 mati3 tratos, 
som me que ixar , porque m e parecia 

ter a consciência de oe não merecer. 
Quantas reprehenaões, porém, eu 

ouvi, por causa dos rang es com que 

Hoasa, 4 ordem ds subdelefrado, mediante 
queixa particular de haver premeditado 
assalto a uma casa couimerclnl, o mes-
mo requereu ao dr. juiz do di ici lo uma 
ordem do Imbeas corjm. 

O juiz, arbitrariamente, som pedir in-
formações ás autoridades, dirigiu-, e á 
cadía publica, e abi forçou o carcero ro 
a pòr em liberdade o detido, sem ordem 
escrlpta de especie alguma. 

Nessa occasião, chegando A cadeia, os 
drs. promotor publiço n delegado do p i . 
licia ouviram o jui/. declarar ao carcerei-
ro quo obedeces.,o á sua ordem, soltando 
o detido, porque assumia ollo a respon-
sabilidade de sou acto, p >rtando so, des-
se modo, inconvenientemente diante des- -
sae autoridades, únicas competentes para 
dar liberdade ao detido: independente de 
habeat-eor/ius o delegado « mediante /, • 
heaienrpiis o promotor publico, como 6 
oxpresso na lei. 

Não iS a primeira vez quo o juiz pri» 
cossa tão suinmariaineiito os habtaa-tor 
pus que lhe são requeridos. 

Independente de informações das au-
torldados, so'ta preso», contrariando ns. 
siin li forma processual determinada pülo 
codigo do processo. 

Parece que cuse juiz quer seguir, nesl.i 
comarca, a mesma norma de couducta 
seguida na comarca de Sarra Negra, que 
llio valeu um processo, em que ae arti-
culam horrores contra sua senhoria. 

Belisario é vagabundo conhecido, ami-
go do alheio e jogador de vermslliinha. 

Entretanto, o juiz de direito entende 
protegel-o, no ponto dc eomnietter vio-
lência. 

A queixa, dada por particular, está 
sendo regularmente processada pelo de 
legado—('orrespon de >i te. 

C é g o V i d ã l 

Recorremos ás almas caridosas, 
aos corações bem formados dos pau-
listas, pedindo um obulo — em no-
me do altruísmo — para uni pobro 
cégo, que niercco protocçúo. 

Itoferimo-iio3 no cego Amaro Vi-
dal, «Iquebrado pela edade, o, que ar-
rimado a um bordão, anda por es3us 
ruas ao sol o á chuva, implorando a 
esmola generosa e bôa do humani-
tário publico desta capital. 

Interessando-nosa sorto desse pau-
lista, privado da luz dos ollio.i para 
o trabalho honrado, abrimos nesta 
columna uma subscripçfio ein seu 
fuvor, aecéilaudo toda o qualquer 
dadiva philantropica dos nossos 
muitos leitores e assignantes: 

Quantia já publicada . C4S500 
L o l i n l i a O 5 $ 0 0 0 

1'or um telegramma do Rio, sabe-se 
que o ar. ministro da Fazenda deinittirá 
a bein do serviço publico, o Ü." cscri-
ptnrario da Alfandega do Santos, sr. Joa' 
quiui Pinto l.cito Júnior. 

S m t o r l o p a r a t ube r cu l o sos 

A Associarão Paulista dos Sana' 

torios Populares para Tuberculosos, 

em bôa hora fundada nesta capital 
para dar combato á tuberculose o 
minorar o soffrimento dos infelizes 
atacados desse terrível mal, lutando 
coin serias diflieuldades para cus-
tear as muitas despesas a que é obri-
gada, resolveu distribuir listas á 
imprensa e a diversas associações, 
para o fim do angariar donativos 
que possam auxilial-a lia fundação 
dos Sanatorios necessários para abri-
go o internato des doentes dessa 
doença microbiuna, devastadora, 
cruel. 

F011103 contemplados com utna 
dessas listas e appellamos para o 
humanitario publico paulista, que, 
por ecrto, não se negará a concor-
rer, com suas dadivas generosas, 
para obra tão philantropica, como 
seja essa — a creação dos Sanató-
rios. 

Iniciamos C3sa subscrição popu-
lar com a quantia abaixo : 
Commercio <le São Paulo.. 50$000 

apparecia! Quantas vezes fui c>n-
demnada ao pão secco, dtpois do 
muito reprehendida e dc ouvir cha-
marem me desmazelada, estragada o 
outras coisas semelhantes. 

Mas, como a verdade era ser eu 
cuidadosa, estudiosa e applicada, co-
mo era mais iutelligentc do quo as 
outras, as irmãs es!imavnm-me mui-
to. Diziam de mira quo havia de 
aceditar a casa o que, facilmente, 
me achariam vantajosa collocaçSo cm 
casa de algum burguez pied'.so e 
rico, dos que compõem a clientela 
dos_ institutos religiosos. 

Não me exprobavam senão o ser 
son sa. 

Não o era, mas, sim, triste e r~ i 
gnada. Tudo mo magoava <• molesta-
va por tal modo, em torii j do m i» , 
que me recolhera em rnim mesma, 
me concentrara, tomando o meu in-
timo uma cspecio de santuario invio-
lável para os meus pen-»am"ntos e 
inspirações... Tinka talvez má Índole— 

(Contoi«t) 

O dr. Augusto Carlos da Silva Tel-
les solicitou do Congresso do Estado 
autorisaçio pnra construir uma estra-
da de f. rro do 8. Sebastião ás raias 
de Minas Geraes, mediante os seguin-
tes favores : 

1.° Privilegio de zona de 20 kilome-
tros para cada lado eixo da linha, 
por 00 anilos; 

2." Garantia de juto do G 0|0 dtl-
rBiite 30 annos sobre o capital em-
pregado ; 

3.° Cessão gratuita de terras devo-
lutns do domínio <io listado, que por-
ven a existam nas proximidades da 
entrada ; 

4.° Preferencia, cm egualdade d > 
condições, para a construcção de ra-
rnaed e para explorações mdustriaes 
que dependam de concessão do Es-
tudo ; 

6.° Preferencia, em egualdade do 
condições, para as obras do porto do 
íi. Sebastião ; 

C.° Findo o praso da concessão, re-
verterá a estrada com todo o material 
e dependencias para o Estado, me-
diante indomnisação que poderá fer 
fixada pela capitalisação da renda 
liquida do ultimo quinqucnnio ; 

7." A reversão poderá ser gratuita 
si o praso da concessão fòr elevado a 
noventa annos. 

O traçado será aquelle quo fór de-
terminado p io governo do Estado á 
vista dos estudos definitivos quo man-
dar fazor e approvar. 

C t í r n 

i 8. Kicotan. 
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C u r n e t d o d i a 

8, Nlcolau. 

1808— Combata do Itororó, raraguay, 
dirigido pelo marquoz do Caxias, 

ATf NI VKRHA tMOH t 

Fazem rumos: 

I), Augusta Silveira da Motta, esposa 
do dr. Alfredo Silveira da Motta. 

—A seulioiita Adoliua Capollano, flilia 
do sr. Victor Capollano. 

—O dr. I.uiz do Mello Marques, diatin-
cto ongenheiro civil. 

—O sr. Vasco Maiiano do Tolodo, au-
xiliar da líscola do r i iamiacia. 

— A ir», il. Iracema liscobar, esposa do 
•r. tenente João Napolcão. 

RKUXlIO 
A s 7 horas da nollo reunir-so-ÍIo os 

membros do grêmio dançante Uni/Io Aca-
ilemica, para deliberar sobro assumpto do 
interesse social, 

j.oticrias 
Kxtrae-so a Federal do 15 conto». 
Corre a do listado de 40 contos. 

FERVIfO KANITAniO 

Kstá encarregado do serviço de vaccl-
nação contra a variola na Directoria do 
•Sorviço .^unitário, das l i ús 3 horas da 
tarde, o inspector sanitario dr. 1'auio 
Bourrout. 

DIBPEV8AHI08 

Darão consultas no Pispensario Dr. 
Cláudio ile Soma, oa seguintes incdicos: 

Do meio-dia 1 hora da tardo, dr. 
Ciuilheriiie Tell. 

De 1 hora ás 2 da larde, dr. Alfre-
do Eugênio. 

Do 2 horas iis 3, dr. Domingos Jagua-
ribe. 

O serviço do cirurgia será feito pelos 
seguintes médicos: 

Do meio dia tis 2 horas da tarde, pelo 
dr. Cesldio da Gama o Silva; 

Dc 2 tis 3 horas Ml lar le, pelo dr. 
Cláudio ilo Sousa; 

De meio-dia ás 3 horas funccionarA o 
gabinete dc massagem, pelo professor 
Kcnó Maitret. 

O serviço do consultas, no Dispensado 
do Dr. Clemente Ferreira, será feito do 
modo seguinte: 

Das 11 horas da manhã ao meio dia, 
dr. Eduardo do Magalhães. 

Do meio dia á 1 hora da tarde, dr. A. 
de Campos bailes. 

De 1 hora ás 2, dr. Cláudio do Sousa. 
De 2 horas ás 3, dr. Raul do Avilez. 
De 3 horas ás 4, dr. Monteiro Vianna, 

que fará cs exames bacterioscopicos. 

PETAMlE n.V FORÇA PrBÍ.TCA 
Ajudante geral, capitão Sobrinho. 
O corpo ilo cavallaria dará um ofiicial 

para ronda de visitas. 
O I o batalhão dará a guarnição, os res-

pectivas ordonanças para a secretaria do 
commando geral, e força para acompa-
nhar presos ao Fórum. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no Jardim do Luz uma sec-
ção da banda musical. 

Amanuenso do dia, sargento Walfrido. 
Uj iforme, 2o. 

0 ministro da Fazenda tem empre-
gado o mais meticuloso cuidado no 
serviço das primeirus cmissõça da 
Caixa do Conversão. 

Aproveitadas, como vão ser, as notas 
actuaes, varias providencias da cara-
cter reservado estão sendo tomadas, 
para evitar as falsificações ou fazel-as 
descobrir ao primeiro exame na Caixa 
do Conversão. 

Talvez, dentro de seis mezes, escre-
ve o Correio da Manhã, sejam substi-
tuídas as notas provisórias pelas dtü 
nitivas. 

Estas terão os seus princinaes dese-
nhos na própria filigrana do papel, 
como ns notas do Banco da Inglaterra 
e esses desenhos comportam hoje uma 
grande perfeição. 

Provavelmente, accrescenta o diário 
fluminense, haverá uma estampa di-
versa da circulante que ficará deposi-
tada na Caixa, afim do poder ser ra-
pidamente substituída uma estampa 
por outra, quando fòr necessário. 

Desta fôrma, no primeiro appareci-
mnnto do notas falsas, toda a emissão 
pôde ser substituída de momento. 

Assim procedem vários bancos eu-
ropeus. 

As fuluras notas não terão compli 
cadas decorações multicores; serão 
simples, impressas a meia tinta, po-
rém todo o trabalho artístico será o 
tnais fino possível. 

0 sr. secretario d'Agricultura estove 
hontem, desde cedo, em sua reparti-
ção, despachando inúmeros papeis 
concernentes á sua pasta; por esse 
motivo s. exa. não poudo attender ás 
pessoas que, na sala de espera, aguar-
davam a vez do serem recebidas em 
audiência. 

Em soguida s. exa. teve demorada 
conferencia com o sr. secretario do 
Interior. 

ü dr. Botelho dará hoje audiência 
publica. 

A 3 do corrento foi sepultado em Es-
rito Santo do 1'inhal o innocente Heral-
do, filhinho do dr. Antonio Pimentel 
Júnior, promotor publico interino íaquel-
la comarca. 

E' esperada em Eorena a visita do 
marechal Hermes da Fonseca, minis-
tro da Guerra, quo examinará as 
obras ali em andamento. 

Eximes NIIUTM 
OYMNASIO DE SÃO BE.VTO 

«Multado dos exames de hontem : 
rortuyuez—2.° anno, 2.» turma : Moa-

«•yr 'le Macedo Chagas, Moacyr de Tole-
do Pisa, Napoleâo llotura, Theodoro Pau-
jo Cervone e Thomaz Antonio Gonçalves 
lires, disiincçio. Mario Loureiro Vieira, 
plenamente sete Miguel Ardito Ribeiro, 
J. l r»rdo Capote Valente, Silvano de Anhaia 

. 0 « Vicente de Carros, plenamente 
Raul Augusto ile Carvalho Franco, 

••mplesinente cinco. Renato de Moraes 
Dantn* e Victor S. da Silva Ayrosa, aim-
pleamente quatro. Raphael de 8ou»a 
Wueiroz Platt, simplesmente trez. 5 « o 
ê m pareceram dois. 

2.» annc, 1.» turma: Alfredo 
e H Aranha, distinção. Carlos An 

ns to Barbosa de Oliveira, plenamente 
nove. Arnaldo Bastos Homero Cordeiro 
« José de Assis Ribeiro, plenamente oito. 
rreilenco de Sonsa «Jueircz Fi lho, Alon-
»o liraira Pereira da Rocha e José Alvrs 
ae O.iv.ira, simple-mpnte cinco. Franci»-
I o ' * Oliveira Celso Filho e I.nix T-eal 
«mandes , simplesmente quatro. Celso 

de Castro, simplesmente trez. 
r " , M-«3 da Costa, simplesmente 
«ou y , , 8aIle» Jnnior • Loi» Antonio 
™ Anh „a, simplesmente um. N i o com! 
f f ecen 

0 t ' S ' anno, M t a r a » : Ca» 

slo Leito Penteado, simplesmente clneo, 
Paulo Guorra de Andrado, simplesmente 
quatro, Thomaz Maurl, simplosmente um. 
N'(o coiuparecoram doz. Reprovados, dois. 

Jnglez: 8.» anno, 1.* turma: Alcides 
l.eal da Costa o Humberto Pouzinl, dis-
tincçSo; Asdrubal do Oliveira Lacerda o 
Augusto do Mendonça UeliAa, plcnamnn-
to oito; Antonio llotelho do Moraes Pin-
to o Francisco da Graça C.istnlMes, ple-
namente sete; Arlstidos JSastos Machado, 
Arnnldo Constautino Xavier, Durval I,ou-
renço do Azevedo o Gontram lieis, pio-
namente seis; Antonio Estovani Itossi, 
simplcsmcnto «piatro; Carlos Alberto de 
Almeida l.ima, Biinplcsmcnte uni; Ĵ ucli-
des do Nascimento Roclin, slniplcsiner.te 
dois; reprovado um. 

Alqrlra e (leomelria : 3." anno, 2." tur-
ma : Jayino do Carvalho Franco e Itena-
to Machado do Oliveira, distineção; .lorgo 
do Andrado Maia, plenamente so!s; José 
Cuba du Sousa e Mario du Sousa Ara-
nha, siniplesmento cinco; Pcrseo Bier-
renbach Lima, simplesmente quatro; João 
Dalmacio do Azovedo, simplesmonto trez; 
Josó Victor Uuecioni, simplosmente dois; 
não compareceram quatro. 

dreno: 4.» nnno, lícnedicto Oscar (lo 
Carvalho Franco e Nestor Marques da 
Silva Ayrosa, distiucção; Antonio Abel do 
Albuquerquo Lins o Gabriel José Uo-
dr'qucs do Uezendo Filho, plonamcnto 
novo; José Oswaldo do Sousa Andrade, 
plenamente sete; Ellvio Guerra, plena-
mente seis; Lúcio V e i g a Filho simples-
montn cinco; Carlos da Andrado Coelho 
de Oliveira, João Ítalo Clúlo Ponzino, 
Luiz Antonio do Sousa Queiroz Filho e 
Manoel Martins Diogo Filho, simplcs-
mcnto quatro; Manoel F, de Mendonça 
UcliOa, Paulino Pachoco Jordão e Roberto 
Etzel, simplesmento um ; 

Historia Untvhaal: 4." anno, Josó 
Oswnldo do Sousa Andrade, distineção; 
Antonio Abel do Albuquerque Lins, ple-
namente oito; Gabriel de Rezende Filho, 
plenamente sete; Carlos do Andrado Co-
elho ilo Oliveira, Elivio Guerra, João íta-
lo Chilo Ponzini o Luiz Antonio do Sousa 
Queiroz Filho, plonamcnto seis ; Denedicto 
Orçar do Carvalho Franco o Manoel F. 
de Mendonça Uchôn, simplesmento qua-
tro ; reprovados cinco. 

Gua rda M a e i o n t l 

Prestou o devido compromisso o as-
sumiu em data de hontem, o exercício de 
seu posto, o tenente coronel dr. Jos:': Tho« 
maz Nalmco de Araújo, cominandante 
do I.° regimento de artilharia de campa-
nha, da Guarda Nacional desta capital. 

—Confirmando o consta, que deinos 
ha dias, sabemos ter sido commissiona-
do para seguir para Pirassununga, omlo 
vai servir como instruetor dos corpos da 
64." brigada da cavallaria e 158.-'' da in-
fantaria daquella comarca, o capitão José 
Motta, ajudante do 9.° batalhão. 

—Vai ser impresso em folhetos o Ro-
gulamento <!a Escola Pratica da Guarda 
Nacional desta capital. 

N e c r o l o g l a 

Falleceu ante-hontem na estrada do 
Yp i ranga .o sr. Gr isel lo Louder ,an t igo 
negociante em S ão Bernardo c quo , 
lia tempos , havia m u d a d o a sua resi-
deucia pa r * aquel le a r raba lde d c S. 
Paulo , VJctimou-o un i a congestão ce-
rebral . 

O enterro rcalisou-se hontem, ás 8 o 
meia horas da manhã . 

-Em R io Claro, hon tem, o sr . d r . 
Bort ino de Moraes, dist ineto advoga-
d o lio f õ ro daquel la comarca, onde 
era mu i t o considerado e est imado. 

O f inado era na tura l d a nab i a e 
ju iz de direito cm d ispon ib i l idade . 

O dr . Bert ino do Moraes era concu-
nl iado dos srs. d r . Kaphac l C o r r i a 
da Si lva, advogado cm nosso fôro, 
A lonso Vasconcellos Pacheco e Ma-
noel A ranha , residentes nesta capi-
tal. 

—ra l leceu t ambém hon tem, nesta 
capitai , v i c t imado por u m a lesão car-
díaca o háb i l sol ici tador d o nos^o fô-
ro sr. Sebast ião M . Lcssa, cx-reda-
ctor da Concórdia. 

O enterro realisa-so hoje , ás 9 ho-
ras da m a n h ã . 

Falleceram m a i s : 
N o R io , o sr . Carlos J o aqu im do 

L i m a Cirne, pao do sr . Lu i z Cirne; o 
sr . Josó J o aqu im Pere ira da Si lva, 
p i i m e i r o official dos correios daquel-
la capital; o sr. A u g u s t o Coelho da 
Cruz Amara l ; o sr. Á l va ro J o aqu im 
Portello; o capitão do corveta hono-
rár io sr. R a y m u n d o Nona to do Car-
valho, o sr . An ton io Kodr iguos; d. 
Maria Oiedcrichsen; o sr.Francisco Pe-
reira Bit tencourt o o s r . Francisco 
Manoel Si lva Araú jo , socio da dro-
gar ia S i l va A r aú j o . 

^ e l a s v \ x a s 

VAGABUNDOS PROCESSADOS O dr. 
João Baptista de Sousa, Io delega-
do, estú processando os seguiutes 
vagabundos: 

Justino Faustiuo da Silvn, Maria 
Rosa, Maria da Conceiçüo, Maria 
Paes, Guilhermina Mariu de Jesus, 
Deolinda do Jesus, Alzira de Oli-
veira, Maria Francisca do Oliveira, 
Maria Domingos, Bcuedicta Maria 
de Jesus, Josó Fernandes, Antonio 
Navarro Martins, Picolo Luiggi, 
Ignacio Francisco, Vicente Toscani, 
Jo3é de Sousa Figueiredo, Benedi-
cto Presciciano, Olympio Francisco 
e Luiz Vollete. 

Estes defoccupados faziam ponto 
na varzea do Carmo e só agora é 
que a policia se lembrou »fe dar-lhes 
caça. 

Mais vale tardo do que iVuuca, se-
gundo reza o adagio. 

dois roMBiNiios—Procedentes de 
Ytú, desembarcaram, domiugo ul-
timo, na gare da Estação Soroca-
ba na, Giosueppe Pepino e {'ancheta 
Cabriolla, dois namorados que ha 
muito tempo se gostavam. 

O delegado de policia daquella 
cidade, tomando por termo a queixa 
apresentada pelos paes de fabriolla 
e tendo certesa de que os dois pom-
binhos haviam batido as apas para 
esta capital, requisitou immcdiata-
mente a prisão dos mesmos. 

Da diligencia foi encarregado o 
dr. Theophilo Nobregs, 2.® delega-
do, que, de] ois de algumas pesqui-
sa?, conseguiu prendel os, ás 6 ho-
ras da tarde, na casa n. 69 da rua 
D. Lino. 

Aquella autoridade remetteu o 
casal para a Policia Contrai, mas, 
como se está procedendo ali, a re' 
íórma dos xadrezes, foram eües no-

vãmente rcmettidos para o posto 
policial da Consolação, onde pas' 
sarão a lua de mel, até o necesaa. 
r i o conptgo robi» n a c i d a d e de Y t ú , 

onde se deu o rapto. 

CARCEBBIRO DEMITTIOO — O d r . 

Washington Luiz, Bocretario da 
Justiça o Segurança Publica, por 
aeto dc liontcin, demittiu, a bom do 
serviço publico, o carcereiro da 
eodôo do Ararus, Br. Joaquim Josó 
do Araújo. 

Essa resolução tomada polo sr. 
secretario da Sogurança prende-se 
ao faelo de ter aquello carcereiro 
permittido quo o seu ainigo Florin-
do Husilio do Camargo, quando 
preso na cadôa daquella cidade, 
fosso todas as noites dormir cm sua 
rcsidencia. 

| a Joaquim Viveiro» 4* BftUf» 
• TameirSo Mande» * Bftf-
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Theatros e Salões 
por.vTirKAJlA — Comquanlo choveíso 

hnnteni á hora do espcctaeulo, os halji-
fudí arrostaram o mau tempo o estive 
ram a postos, nesse theatro, paraapplau-
dir os principacs artistas quo figuraram 
no programma miniinciado. Além disso 
havia outro motivo—e esso era o da es-
tréa da bailarina cosmopolita Iteino (l'Ks-
trelle, quo, por signal, agradou. 

lio programma os números mais fes-
tejados foram aquellcs ein quo tomaram 
parto as chanteusr» Pierotto Duvernot e 
Ksmeralda e, especialmente, o da orches-
tra t/igans, quo so compõe de um sex-
tetto admirável, 

Na ult ima parte tivemos a apreciada 
revista franco-brasileira Vem cá mulata, 
quo contimia a alcançar verdadeiro suc-
eesso, principalmente na scona das lu-
tadoras. 

—Para hoje, annuncia-se uin program-
ma variado o interessante. 

MOtn.iM Rot.ciK—lCsso oleganto tliea-

trinho do largo do Paysandii é ipio não 
teve bAa casa, nüo obstante o program-
ma ter sido um chamariz. 

Demais a luta romana j á vae dvspcr 
tando o interesso do publico, pelo que não 
so explica a vasanto de hontem. 

Não será ainda, a causa disso a obs' n 
çSo da empresa em conservar o maenu 
na icgonuia da orehestra ? 

Ora, vamos o venhamos, se a empresa 
está disposta a arcar coin essa responsa-
bilidade, francamente é muito ainor á ba-
tuta do sr. Scgré. 

—I lo jo attrahente espectaculo con: um 
bom programma. 

EXPOSIÇÃO DE PlSTültA—Devo abrir so 
por todo este niez, no salão da Socieda-
de Uumanitaria dos Kmpregados no Coin-
mercio, a exposição do pintura do sr. 
Peregrino do Castro, constando dc HO 
quadros. 

Ao que sabemos, essa exposição terá 
algumas telas de scenas o costumes pau-
listas, catre as quaes a que se intitula 
Truque de falso, cujo eroqu» já tivemos 
occasiâo de estampar nesta folha. 

Ií' de esperar que tal exposição seja 
acolhida pelo noB-o publico com verda-
deira sympatliia, uttentos os predicados 
do talentoso expositor, que j á tem dado 
arrhas da sua aptidão artística nosso ra-
mo da arte. 

DiVEnsAs—Esti em Bebedoiro o Circo 
Americano. 

—A companhia Francisco dos Santos, 
do que faz parte a primeira artista Is-
ineiiia dos 8antos, está tiabali iando cm 
Botucatú. 

T U R F 

Jockey-CUib — So o t empo m u d a r do 
feição, do forma a per in i t t i r a realisa-
ç ào das corr idas no dom i ngo , tire-
m c a u m a festa h ipp ica cheia do en-
cantos, em v i í t i d o que vamos obe 
aervatulo nas rodas spor l ivna. Os con-
currentos ao g r ande pre in io Dr. Jor-
ge Tibiriçá estão em op t imas condi-
ções. ( a la um mostra Buaper/ormence, 
sua pretenção aos 3 contos. 

— Chega ram hon tem d o R io os ani-
maes P i ra ta o Zu t , acom> anh . idos do 
sr. E m í l i o Alexandre, conl iecido vo e 
ri na rio. 

— B'icou organ isado para o p rox imo 
do in fngo o parco de gu i t h emcn ri-
ders, no qun l tor i ão par te oa dia-
tinetos cavalheiros Alberto won Sil-
gen, Ed . Piraucl iut , S. Pedroso, Gtiat-
mos in J u n or, F o m m J ú n i o r , Bohe-
m o r e Da r r a ud . 

— F o r a m Inscrlptos n o Stad Iwok 3 
f i lhos d o valente A l ha t ro ; , pertencen-
tes ao d r . Teixe ra d 5 Bnrros. 

— Nos pr imeiros d om i ngo s do Ja-
neiro devo estroiar a t u rma dos 2 an-
nos . A directoria protendo reservar 
para ella u m dos pre in ios munici-
paes. 

— Os po ldros Creon o Corça d o co-
ronel S i l vano Paduco a inda n ã o foram 
vend idos havendo, entretanto, preten-
dentes para ambas . 

REPARTIÇÕES PDBLICAS 

S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

Solicitaram-se informações da Camara 
Municipal de Bebedoiro sobre o carecer 
n. 116, do Senado do Estado, referente 
ao recurso apresentado por Antonio C. 
de Salles • outros, contra o voto da 
mesma, elevando o numero dos seus ve-
readores. 

O sr. Theophilo Ottoni de Aguiar, ama-
nuense da Directoria do Serviço Sanita-
rio, que se achava em goso de licença, 
reassumiu o exercício do seu cargo. 

A adjunta do grupo escolar do Carmo, 
d. Flavia Grassi Ilonilha, desistiu do resto 
da licença em cujo goso se achava, reas-
sumindo o exercício do seu cargo no dia 
1 do corrente. 

Acha-se nesta Secretaria a carta do 
pharmaceutico João Villas Bõas, expedida 
pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, para lhe ser entregue. 

Transmittiram-se á Secretaria d'Agri-
cultura a planta e o orçamento das obras 
de adaptaçio do grupo escolar de Piras-
sununga, afim de serem as mesmas exe-
cutadas no actual período das férias. 

Reqnerimento* despachados : 
De d. Maria Dulce da Silveira, substi-

tuta effectira do grupo escolar de Botu-
catri, pedindo extracção da novo titulo de 
nomeação—«Sim, por certidão-, 

de d. Maria 7,oé Quirino dos Santos, 
professora de trabalhos da escola com 
plementar annexa A Normal, pedindo pa-
gamento de vencimentos a qne se ju lga 
com direito—«Indeferido»; 

de d. Alice MQIIer Moreira—«Requisi-
te* se o pagamento». 

Pagamentos requisitados : 
de 344$400, aos dirertores dos grupos 

escolares do interior; de 2Gfi$100, aos di-
rectores dos grupos da capital; de 100$, 
ao director do grupo da alameda do 
Triampho; da 99$6GO, ao do Sal da Bé; 
de 97$SO0, ao da Bell» Vista; de 100$, 
• Amadeu Rebello de Andrade; da «0», 

B e e r c t n r l M d » < * i » t l ç « » 

Licenças concedida»; 

do «0 dias, ao promotor publico do 

Catianéa, bacharel FrucUioao pinto da 

Silva; 

ile 40 dias, ao bucliarel Humberto 
Gonçalves Brandi, delegado do policia do 
ltóa Vista das Pedra». 

Ao sr. Jofio Evangelista Homem vao 
ser paga a gratificação a quu tem direito 
por ler exercido o cargo de delegado de 
policia ein Jaboticabal. 

O sr. secretario da Jusliça offlelou no 
dr. presidente do Tribunal do Jury, pe-
dindo dispensa dos serviços da presente 
sessão do dr. Manoel Viotti, chefe 
do secçflo da StcroUtriu da Segurança 
Publica. 

Officiou-se A Camara Municipal do Bt» 
bedoiro, pedindo informações sobre o pa-
recer n. l l ' i do Senado, referente ao re-
curso apresentado por Antônio de Salles 
e outros contra o aeto |lnquc||;i edilidade 
ter elevado o numero do seus vereado-
res. 

Vão ser entregues pela repartição de 
Fstatistica e Archivo do Estado, os pa-
peis q"e o bacharel Oaldlno do Siqueira 
apresontou para o concurso do juiz do 
direito do Cajurii. 

Assumo hojo o rxorclcio do cargo do 
promotor publico d í S. Bento do Sapu-
ealiy, o bacharel Castorino Guimarães, 
ult imamente notm-a lo para aquelle carg'»1 

Foi indeferido o requerimento do sen-
tenciado João Antonio Pereira, pedindo 
remoção da cadeia d» Bebedoiro para a 
Penitenciaria. 

Foi exonerado o cocheiri d:i reparti-
ção da Policia, sr. Sal»adur II.iptHta do 
Moraes. 

Chegou hontein de Campinas, a demen-
te I.uiza Berstoch, qu» vai sur interna-
da no Hospício do Juquerv. 

H e e r e t a r l a < l * A g r l < i i l l i i f u 

i 'ol iraii i so ll secretaria da Fazenda, as 
necessarias providencias aliin de ser ho-
mologada a doação d» um terreno, na 
cidade de Sorocaba, que a camara fez ú 
listrada de Ferro tíoroeaban», para o es-
tabelecimento das nova» ofUeiuas du mes-
ma Estrada. 

Vae ser recolhida ao» cofre* públicos, 
a quantia do .'JóOiOOO, pro Indo da ron-
da do Instituto Agronorniuo ein Outubro 
ultimo, bem como u do «O'>, produ 
cto da ronda do materiaos retira loa da 
cadeia velha de Y t ú . 

Solicitaram-se da secretariado Interior 
informações se a coustrucção <1. um gru-
po escolar cm Belém 'Io Di-scalvado, 
para o qual existe, no corrente i-xerricio, 
a consignação orçuniontaria- dn õO.-MJ 4 e 
que su elova a H5:172$l>17, corresponde 
ás necessidades do ensino da localidade e 
s^ ha opportuuidudo na mesma coustruc-
ção. 

A Snperintendcncia do Obras Publicas 
foi autorisada : 

a contratar com a Camara do Espirito 
Santo do Pinhal, pela quantia de .'150$, a 
execução dos serviços iiieiu ionados nus 
parcellas .1, 4 o 5 do mosmo orçamento 
recebendo a Camara, em pagamento, os 
materiaes quo sobrarem do auligo fecha-
mento do terreno do grupo escolar ; 

a despender a qaantia do 2:02.'li421, 
com as obras accrescidi,s para a repara-
ção da ponte sobre o rio JatUliy e do cinco 
pontilhões na estrada de Guaratinguetá á 
Cunha. 

Declarou-se á Camara Municipal do 
I.ençóes que a construcção de un.-n ponte 
sobro o rio Ecnções não pode ser feita a 
custa do Estado, por tratar-se de um sf-r-
viço que iutcres.-a exclusivamente á lo-
calidade. 

Declarou-se á Superintendência de Obras 
Publicas que foram approyados os se-
guintes contratos : 

para as obras do aterro e construção 
de booiros entro a estação do Itio Gran 
do o a rcsidencia do d. Izabel Monte r 
colei rado com*o sr. Antonio Ayrosa it 
Azevedo,, ein additamento ao que firmou 
a 1H de Ju lho u l t imo; 

celebrado com a Camara 'de Jacarehy, 
para a reparação <Ja ponto sobro o Para-
hyba, na mesma cidade, pela importân-
cia de f,:07VJ!X10; 

celebrado com José Clemonto Vuono 
Netto, para executar as obras de ancora-
gem de um dos pavilhões do quartel do 
4.° batalhão ; 

celebrado com o sr. Custodio Teixeira 
Pinto, para a construcção da ponto so-
bre o Ribeirão du Onça, na estrada do 
Bebedoiro a Barretos, pela quantia do 
1:489*522. 

Declarou-se á mesma Superintendência 
que o ministro da Fazenda não rcstitne 
oa direitos pagos pelos materiaes impor-
tado» pela ( ompanhia de Gaz e destina-
dos á installação de unia cosinha a gaz 
na Hospedaria de iminigraateg, por não 
ter sido previamente solicitada a con.es-
são i'e despacho livro do direitos adua-
neiros. 

Transinittiram-se á Secretaria do Inte-
rior os antographos das leis ns. 1010 e 
decretos números 141!>, 1421 e 1422, que 
abrem diversos créditos a essa secreta-
ria. 

Commnnicou-ss ao Thesoiro do Estudo 
quo oa transportes feitos por conta dessa 
Secretaria nas Companhias Mogyana e 
Ing!cza, em Março do corrente anno, fo-
ram escripturadus de accArdo com o qua-
dro que se lho apresentou. 

Transmittiram-se ao Thrsoiio do Fista-
do documentos no valor de 3Sí>759$WX), 
que deixaram de acompanhar o aviso n. 
2SS1, de 15 de Outubro nltimo. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Concedei am-se 10 dias de ferias ao 2.° 

escripturario do Thesoiro Municipal, Is-
mael dos Santos e ao porteiro do mesmo 
Thesoiro Josó Nogueira da Silva, nos ter-
mos da lei n. 848, do 30 de Setembro de 
1905. 

Determinaram-se os seguintes pagamen-
tos : 

de 11:315$561, ao dr. Francisco de Pau-
la Ramos ds Azevedo, de porcentagem 
sobre a quantia de 113:155$»; 13, relativa 
ás obras de construcção e revestimento 
da fachada principal do Thesoiro Muni-
cipal ; 

de 133$500, a José Ribeiro, pe!a illu-
ni inaçio da fregueiia do O' , eui Novem-
bro do corrente anno ; 

de 100$000, a Garbine áiuseppe, pelo 
fornecimento de carvão ao mata-ioiro mu-
nicipal, no raei n l t imo; 

de 30$000, em restito*So, a Antonio 
Caetano ftaptista, que caoeionou para gm 
rantir a reconstrucçio d o solo em frente 
do cemiterio do Arsçá. 

Requerimentos despachados: 
De Victor Miguel Gwrfn. Bicaro Prie»-

co, Frederico Pennaririlo, Raphael Batta-
glia, sobre construcção, Antonio Ju l o 
Fernandes e Manoel Machado Júnior. 

podlndo approvação de planta—«A Dirr» 
ctoria do Obrns para os devidos fins»; 

ile João Alves do Medeiros, pedindo 
para levantar calçamento; Heitor Azeve-
do A Comp., pedindo approvaçSo do lo-
treiro—•HIiii»; 

do Ângelo Ferreira de Moraes, pedindo 
praso—«Concodo 00 dias»; 

du I.eonardo Graciano, pedindo releva' 
monto do niulla — «Indeferido quanto A 
multa»; 

do Viconzio Domingos, sobro imposto 
—«Mantenho a lançamento»; 

do João Baptista 1'onso, pedindo licen-
ça para um botequim no Matadoiro—«In-
deferido.» 

Solicitou-se da (.'amara a approvaçüo 
Io aceordo fello com a proprietária do 
prédio n. 818 da rua do Tiein, tobro | or-
la do terreno. 

U e l e g a i d n F i s c a l 

Afim do ser tomado na consideração 
que merecer, foi enviado ao sr. ministro 
Ia Fazenda o requerimonto em que If. 
R. Wnnner recorro da decisão da Alfan-
lega ile Santos, quo classificou fechos de 
ferro pedrezes da taxa do 4'H) réis, (jiian-
lo í'ji despachado como ferro em barras 
da taxa do l i o téis. 

Foi communica Io ao inspector du Al 
fauga de Santos quo o sr. ministro da 
Fazenda attendeu o requerimento do in-
tendente da Camara Municipal do San-
tos, pedindo isenção de direitos para o 
material a i-.cr importado com destino a > 
sou serviço. 

Paia os devidos fins, o sr. delegado 
fiscal rein(-t!r-u AO dr. procurador da lie-
publica o auto do desacato lavrado pelo 
collector de rendas federaes em Santa Rita 
do Passa Oi;atro contra João Saggiornt, 
fabricante T.o cerveja uaqueila cidade. 

T r i b m i n e s 

T r l l t u i i n l c i o J u s t i ç a 

CAMARA C lV I I , 

Sr «não de !> do. llr.er.it ro de lt.QG 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 

Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

PAS9AGKNS DF. AUT03 

O sr. Tgnacio Arruda passou ao sr. Ca 

nuto Saraiva as eiveis 4760 de Santos c 

4714 da capital, 
O sr. Canuto Saraiva ao sr. Francisco 

Saldanha, a eivei 1522 de Eimeira e ao 
sr. Augusto Delgado, a eivei 4585 de San-
tos, 42iM dc Drscalvado e 45^3 da capi-
tal, e, ao sr. Ignacio Arruda, a eivei 3571 
de S. João da BOa Vista. 

t) sr. Augusto Delgado ao sr. Antonio 
Paulino, a eivei 4̂ (11 do Descalvsdo, e, 
ao sr. Francisco Saldanha, r.s eiveis 10.-17, 
4515, 4516 e 4779, da capital, e, ao sr. 
Ignacio Arruda, a 1292 de Descalvado. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr Anto-
nio Paulino, a c;vel 4512, da capital. 

O sr. Antonio Paulino ao sr. Brito 
Bastos, as eiveis 4396, >1» Franca. 472.! 
d» Espirito Santo do Pinhal, 4737 de 
Campinas, c 4890 da capital. 

O sr. Brito liast .s ao sr. Juvenal Ma 
lheiros, »s eiveis 4204 dc Bebedoiro. 
491)0 do Santa Cruz «Ias Palmeiras, 4l'87 
e 4UT5 da Capital. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. Arlindo 
Guerra, ns eiveis 4687 de Iíio Claro e 
4591 da Capital. 

O sr. Arlindo 'iuerra ao sr. Ignacio 
A ruída, a eivei 4758 dc São José do Rio 
Pardo. 

O sr. pró- orador geral do Estado deti 
parecer nas seguintes appeliações eiveis 
4*14 e 4836 da Capital o no embarco 
4678 de Campinas. 

Embari/os 

N. 4615. Capital — Embargante, Joã 
Canalonga: enilmrgantes, E.ias Farhat A 
Irmão. Relator, sr. Augusto Delgado. Re-
jeitaram os embargos contra os votos 
dos srs. Ignacio Arruda o Canuto S 
rai va. 

N'. 4191. Capital—Embargante, d. Am 
lia .folia Boliegard Cabral; embargado, 
I.uiz Rodrigues de Freitas. Relator, sr. 
Igna io Arruda. Rejeitaram os embargos. 

Na próxima sessão desimpedida serão 
julgados o seguintes embargos. 

N. -1.102. Amparo—Einbargantcs, Jú l io 
Ccsar ilo Oliveira e d. Elisa Alexandri-
na do Oliveira, embargados Domingos 
Veragiia o cs embargantes acima. Rela 
tor, sr. Fraucisco Saldanha. 

N. 4551, Capital—Embargantes, dr. As-
cendino Ângelo dos Reis e outros, em-
bargados, Prado, Chaves e Comp. Rela 
tor sr. Juvenal Mallieiios' 

N'. 4570. Sorocaba — Embargante, d. 
Maria Nuzareth Haruel, c-uibargados Au-
gusto Rodrigues J.opes o sua mulher. 
Relator, sr. Juvenal Malheiros, 

Ap])<'llaçflo eivei 
N. 4781. Araraquara—Appellante, João 

Borba: appella los, Tliou-az de Aquino e 
outros. Relator, sr. Ignacio Arruda. Ne-
garam provimento. 

J u í z o F c a l e r a l 
primeiro OFKicin (Cartório no escrivdo 

Xavier) 

O dr. procurador da Republica, não en-
contrando base para denuncia, requereu 
o archivamonto do inquérito policial, ins-
taurado contra Nittorio Angelini o Anto-
nio Eauria, accnsados de introducção de 
notas falsas em Mocóca. 

—O dr. Aquino do Castro, juiz federal, 
nos autos de executivo fiscal quo a Fa-
zenda Nacional more contra á Societá per 
L'Exportazione e per I. Industria Italo-
Americana, por despacho de hontem ile-
feriu o requerimento .lesta, em que pe-
diu exame em seus livros e mandou que 
as partes na l 1 audiência louvasseni-sc 
em peritos para esse fim. 

Tribunal «to Jury 

Presidente, dr. Meirelles Reis. 
Promotor, dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 
Foi hontem submettido a julgamento, 

o processo em que tigurava como réo 
Carmo di Mstteu, por haver desfechado 
um tiro de espingarda contra Ângelo I.a-
torre, cujo forimento determinou a mor-
te da victima um dia depois. 

O facto delictuoso, oceorreu na noite 
de 16 da Ju lho do corrente anr.o, na Vil-
I» Clementino. 

A defesa esteve confiada ao sr. dr. 
Biasilio Machado. 

Formaram o conselho de sentença, os 
eguintes jurados : 

Srs. dr. I uiz Gonzaga da Silva Leme, 
Henrique lfenevennto de Almeida Fa-
gundes, Antonio Júlio da Conceição Bas-
t<.«, dr <ier»ldino Carapista, Carlos Se-
bastião de Andrade, Abilio Soares, dr. 
Joaquim Monteiro de Mello, dr. Joaquim 
Octavio Nebias, dr. Alberto Cardoso Fran-
co, Joaquim Thcodolindo da Rosa, Fran 
risco da Costa Guimarães e Clemente de 
Araújo Sampaio. 

O jury negoj o crime imputado ao 
réo, al>»olvenJoo p r nnanlmidade de 
votos. 

— FnncHr.nando o mesmo conselho, fo: 
ainda jnlgado o réo Francisco Landi, que 
no dia 16 de Maio do corrente anno, na 
rua Pahim, espancou barbaramente a 
Carmine Bazile, produzindo-lhe ferimen-
tos graves. 

Defendeo-o o sr. Cario» Cyrillo Jnnior 
O jury desclassificon para ferimentos 

leves o crime de l-andi, eondemnando-o 
• ni> anno de prisão eellalar. 

P o r i i i n 

O ar. dr. Silvio do Campos, terceiro 
promotor publico, apresentou ao sr. dr 
juiz da 2* vara denuncia contra Isidoro 
Pinto, como lncurnu no art. 259 do Codlgo 
Penal. 

Isidoro, querendo obter o emprego do 
guarda nocturuo da rua Aurora, falsificou 
diversas assignaturas du moradores ecom 
merclantes daquella rua, quo o apresen-
tavam ao sr. secretario da Segurança Pu 
blica. 

Foi convertida em 2 nniios, 10 mezes 

o 26 dias de prisão cellular a multa im-

posta ao sentenciado João Florindo, so-

bre a importância do desfalque que deu, 

quando tbesoireiro do Thesoiro do Estado. 

—O dr. Meirelles Reis julgou proeo-
dente a acçáo ordinária promovida por 
Ignacio do Mouril Torres contra Antonio 
Couto e outros, condemnando os réos 
pagarem a quantia pedida, juros o custas. 

—U mesmo juiz julgou também proce 
dento a ncçáo decendiaria movida por 
Josó II . Forstcr contra Antonio Fernan-
des Villaverde, condeinnado ao paga-
mento da importância do .':19C.$950, ju-
ros da mota o custas. 

—O ir. <Ir. Clementino de Castro, juiz 
do casamentos, por sentença de hontem, 
houve por divorciados o sr. dr. Wash i np 
tou ile Aguiar e d. Maria do Amaral 
Aguiar. 

• Foram declarados em prova os em-
bargos oppostos por Manoel Gonçalves 
«le Lima á concordata do lSraulio Augus-
to de Oliveira. 

—O sr. juiz da primeira vara commor-
ciai manteve o despacho pelo qual não 
incluiu Antonio Teixeira Hastes e outros 
como credores da falleiicia de J. Baptis-
ta Júnior. 

—O sr. «Ir. juiz da quarta vara susc i-
tou o despacho de pronuncia proferido 
contra Victor de Assis Silveira, por cri-
me de estellionato. 
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o TEM ro: 

Informações daCommissão Geographica 
e Geologicado Estado, em 5 do corrento: 

2 

s a 

s, 'A 

Asylo do Mendlcldade o 71 para C l M 
dos Expostos. 

Falleceram no hospital 60 Indivíduo» 
dos quaes 14 entraram moribundos e 18 
fallecercm do tubcrcnlrse, 

Porcentagem da uiort.did.i lo na toUli» 
dado 8,420 »|o. 

L O T E R I A S 

Resumo da Loteria Esperança extrald 
da hontem : 

PREMI08 nu 1G:'J00$ A 1:000$000 

88924 KI.^XJl^JQ 
35849 'J;0t0$000 

1409 1 ;O0O$0ü0 
19486 EOOOfJOO 

3 PRÊMIOS nR 500$ 

16075 48169 

PRKMIOS DE 200$ 

10413 1 18-17 20714 CS19I 

39186 30802 

12 prêmios i»E l<J0t 

6135 o268 16511 17361 

21357 22732 31679 3J928 

42552 43962 

APPROXUIAÇdRI 

10 

2228 45111 

3297 
2UÜ60 

1S85I 
41043 

33223 o 
35818 e 

1108 e 
191 5 o 

33221 
35850 
MIO 

194H7 

290Í090 
100$000 
ÍOOÍOOÜ 
ÍOOÜOÜO 

33221 
35841 

1401 

1Ü481 

33201 a 
35801 a 
1401 u 

19401 a 

30$Olí) 
20$000 
20$00f) 
2OIM.I0 

6Í0IK) 
fjíO/O 
õiooO 
bàUOO 

DEZENAS 

33230 . 
35850 . 

1410 . 
19490 . 
IESTKNAS 
33300 . 
35900 . 
1500 . 

19500 . 
KI.VAES 

Todos r.s numerou terminados cm 21 
têm 4.ÍOOO. 

Todos os números terminados cm 4 t'?ui 
2JO0O. 

Exceptuam-so os terminados em 24. 
Telegraniina recebido pelos agentes go-

rais 0111 todo o Estado de S. Paulo, srs. 
Amaucio Rodrigues dos Santos <Sc Comp. 

Resumo da Loteria Federal, extraliida 
honteui: 

35150 20:000$ 
71944 1:000$ 
1811 500$ 

28640 rms, 

PRÊMIOS I)K 20')$000 

4881 23686 27469 28665 30S34 

PRÊMIOS I1E KWfOOO 

732 6619 73964 19472 27123 32902 48773 

52259 55978 72988 

PRÊMIOS DK ÚOSOOO 

3313 4376 8567 8926 12860 1S799 19572 

23291 26690 27720 36525 37803 45609 

57G58 60916 61770 65998 71751 78152 

79008 

ArPROXIMAÇÕEí 

.15119 e 35151 . . . 100$ 
71943 e 71945 . . 509 
1810 0 1812 . . 50$ 

28039 e 28011 . . 50$ 

nEZEN'A9 

3_. 141 a 35150 . . . 30$ 
71911 a 71950 . . . 20» 
1811 a 1820 . . . 10$ 

28031 a 28610 . . 10$ 

CE.VTENAS 

35101 a 35209 . . 5$ 

71901 a 72fKX! . . 5$ 
181! a 1900 . . 4$ 

28001 a 28700 . . 4 Í 

FINAIIS 

Todos os números terminados em 0 
in 14000. 
Telegrainma recebido pela agencia do 

sr. R. Guimarães. 

Boletim Meteorológico. 
Sa capital: 
Barometro a O." As 
7 horas da manhã, 695,0 mm. 
2 horas da tardo, 692,6 111 in. 
9 horas da noito de hontem, 696,0 inm. 
Temperatura minima, 19.°4. 
Temperatura maxima, 22.°.6 
Vento predominante, até ás 2 horas 

da tarde, N\V. 

Chuva cm 24 horas, 11.2mm. 
Tempo geral, encoberto. 

M n t m l o i r n 

Foram abatidos honten 
Municipal, 159 bovinos, 
ovinos o 7 vitellos. 

Foram inutilisados 19 pulmões 
intestinos delgados do bovinos 1 
pulmões c 3 ligados de suinos. 

Foi tambcin iuutilisado um suino 
cysterens. 

Emblema do carimbo—Coqueiro. 

no Matadoiro 
7 suínos, 22 

por 

IIOSPITAKS 
Movimento do hospital da Sanla Casa 

le Misericórdia no dia 4 de Dezembro 
dc 1906. 

Existiam em tratamento G20 
Entraram 22 
Saliiram 19 
Falleceram 4 
Existem cia tratamento 619 
Foram dadas 190 consultas, sendo 94 

le medicina, 19 de cirurgia, 21 de gyne-
cologia 56 de nrditalmologia e — de oto-
rhino-laringologia. 

Foram applicadoü 66 pequenos curati-
vos o feitas 9 operações, sendo 5 do »l 
ta cirurgia e 4 de pequena cirurgia. 

A pharinacia do hospital aviou 576 re-
ceitas, sendo 315 para o serviço interno 
e 245 para o serviço externo ; 17 para o 
Asylo d» Mendicidads e — para a Casa 
dos Exposto». 

Falleceram no hospital: Francisco Sil-
va, brasileiro; Lazaro Domingueiro, hes-
panhol ; Anna Augusta Macedo, brasilei-
ra e Anna Maria, menor, portugueza. 

Movimento «lo hospital da Santa Casa 
de Misericórdia no rnez de Novembro 
findo : 

Existiam em tratomerto ao 1.® 571 
Entraram durante o mc i 712 
Sahiram » » 607 
Falleceram » » 60 
Existem em tratamento 616 
Foram dadas 3.821 consulla», sendo 

2.149 de medicina, 509 de cirurgia, 412 de 
gynecologia, 759 de ophtalmologia, e — 
de oto-rhino-Iaringo'ogia. 

Foram applicados 1.312 pequenos cura-
tivos e fei-fls 111 operações, sendo 55 de 
alta cirurgia e 93 de peqaena cirurgia, e 
483 applicações no Oabi<M» Electroth» 
rapcmico. 

A phanracia do hospital aviou 12.506 
receitas, sendo 7379 para o serviço inter-
no, *.76* para o serviço externo, 155 
; ara o hospital do» Laxaros, 133 para o 

Parte Commercial 
W C A M B I O 

A tabeliã hontem afiixad.-i c mantida 
todo o dia pelos estabelecimentos ban-
carios. foi de 15 S/16, isto com cxcep-
ção do Ranço Coniinercio e Industr ia, 
que adoptou .1 de 15 1/4 d. sobre I<on-
dres. 

Hontem, na abertura do nosso mer-
cado dc cambiaes, era feita a cotação 
de 15 11/32 pelo Brasilianische Hank 
für Dcutschland. para dinheiro prompto, 
c, nos outros bancos, a taxa de 15 5/16. 

O mercado nesta posição se manteve 
paralysado durante todo o dia, e, assim, 
até ao encerramento que foi calmo. 

O movimento de negocios feitos du-
rante o dia foi insignificante. 

Os extremos forarn dc 15 5/16 a 15 
11/32. 

Oi nobernno* foram liontem nPRortaflo* pelo 
I.oiitlon awl Kãfr I'lcite Itank. Iinitrn rvmmrrcinte 
Ittilo-Brxuiliano, Bnuttíanitehe Bank  f ,tr I)nit*cJr 
tami c putas casiu de cambio ao preço de 1GÍOOO. 

A' laia de 15 11[S2 que foi * offWal dehontem 
[atra letras a yo dias à vista, a libra esterlina 
vule lá$l>12; o franco, o mareo. $71S 

A' vista, lf> 7taj. a libra vale 15$770; o franco 
fr,:>T, o maren, >̂771; a lira, cem réis for-
tes, Í355 u o dütlar. »$250. 

V a l e s o l r o — ( E m Santos ) Eondoti 
Bank, 15 d . ; London A Kivcr Plate 
Hank, 15 1/16; Banco Çominercio e 
Industria, 15 1/16 c Banco Allemão 15 

3 32. 
Taxa de cobrança, 15 9/32 

CAMARA SY.NDICAL 

A Tamara Sjrndlca! dos Corretores afílxou hon-
tem as seguintes tabelloj : 

no rf ?•. 
I j 5|ir> 

112» 
TOU 

I.ondres 
Parta 
Ilatabiirifo . . . . 
lulia 
1'ortinral 
Nova-York . . . . . . 
Hobtranos . 

Extremos: 
Contra batciuelros, 15 t|l a 15 Up2 
Contra a caixa matriz, 15 611 A. 
Km Ctfual data do anno pwsado : 

d riria 
lã ano 

621 
77", 
6S2 
K5* 

*Í257 
ísfive 

1K1 d 
10 11110 

672 
"00 

* vista 
16 mu 

574 
7IJ 
677 
Sll 

2-fyss 
i:,f«s 

Londres 
Paris . . . . . 
Hamburgo. . . . 
Itaüa 
Porttlffal 
Nova York 
Hoberanoa 
Extremos 
Contra banqueiros, 10 518 a 16 »|l 
Orntra a caixa matru, 16 a 16 8{I. 

M o v i m e n t o âo eamblo em S a n t o s 
9AMTOS, 5 (áa 10,20 ) 

Rancarlo, 15 11IS2 
s*m r.etraa. 
Compradores, 15 7llfl. 
Mercado, frouxo. 

BASTOS, S ( Aí ll.M V 

Bancário, 15 5(10, 
Iatrais, 15 «|S. 
i 'oinpradorea 15 7tl0. 
Mercado, paralvsado. 

SANTOS. I C ás 1.41) 

Bancsrlo. 13 5|16. 
Sen Î -Iraa 
?omprador«»s, 15 7114. 
Mercado, estável 

SANTOS. I ( « ( » . ) 
Baneario, 15 5[t4 
letras 1.5 IdR. 
i'ompradorea, 14 7[14-
Mercai-», calmo. 

V a l o r * * d c B a l s a 
Foram hontem negociado» na Bois* 

os seguintes títulos : 
18 acçõe» da Companhia TelepbOírfc» 

a 130$. 
100 a c ç S e s da. Companhia P a a i M a , • 

2739000. 
180 acções do B a s c o C o r a w r e l o » ! • • 

d u s t r i a , » 350$ . 



J J J W m da Casara 4c Campina*. 

M acçõem « o Banco « . Paulo , a l i7«000 
31 a c p > » da Companh ia Mocrana , a 

97Í9000. 
4 ditaa. idem. a 2761000. 
100 letra* do Banco Unt fo <U S. Pau-

to. a GIV/*>. 
200 acfúe» do Banco União d- S. Pau-

l o , a 37*. 

VtAM 

Farnim publico» 

i-* 

w» 
VCi 
(.<1 

Fcwt Com/>. 

At<rt!na <S* b u d < - — «"•» 
A ĉii'*-» <i».i fni - w » 

do Kvusio 4« 
l*rl .1il/ra« t KU UA-12-O — — 

Jxtra» ia Gamara de S. Pau!')! 
8 F m | rflrr.o — — 
t rta;r«atima — 
1 tMfrrwÜuio ei-j-rrw 
ldrer a di*»i — 
IjTtr». <t> C. d* F u ' ^ U. 

fZHÍKrÍ'11 — 
USra í-l«o e » na in í " ) — 
U m da l u i n r híísio 71» 
I4ctn tdea d • <na.*4"< 71* 
I d t a ileso de Tua Branea — 
Mera M«m dl C ite S tu-

le» « d 19 x « * 
Jd*n <U < ax-ar< d* £ Car-

io», »«a 12 1- — 
Ixtru da C. de Guspiass sol 
Wtn dc C'aa{*:l.4f «te IMS — 
l t ' ru d» f d< S Cru 

-li.» — 
sa da t-MWr» Rio 

i t a — 
K í e *!a Ct^i:» de Jez-

<úhr -
I-Vhl •T» í-usa.-» Hcúif^l 

de Aimrw l l í í 
Id/.-m da (uaaia <k E. 

Tão Prrto 
H e i , » » dias — 
ld*=a d» l u r i d* Ri»<ei-

— 
í-teai. da Cà̂ L̂r» d« 

llaliba K4 
Jdvu ca Cariara fta Riu 

atx;õzs de davo« 
Credsv K«*l, eartílra fcrv»-

— 
í . Pátio H i 
Cn i « d» - **» 
«'ccua ItaJo-BntUríao 
Itahaze dei brmmt — 

r t 

c í 

f i í 

i í í 

w 

n«-5 

1V-8 
ac* 

r<s 

M i 

t-i 
zij* 

HA 

Í-J/S 
• í 

iosí 
M* 

ACÇÔE! DE CUMP4SKIAS 
KW 

U t r . ;4«a, IM4i — 
FacáiSta 
Idm, a U <iüJ — 

i. Ptzlo Tal 
Ai-arnií» 
íf de í . de l a n . u . t — 
Jcd .-'.r_aí de S f i d o — 
Vi-inrta Sâ -a Mir-a -
T*i<|,fa«siea :.'<<» 
r t i ú fponiTi — 
x r:. . i i -J j v a 
Pi Ji^a de Eettr.eidi.d. — 
KoAatiea ÜN4 
C de Ferro de Doirvio — 
R de Ferro luarbe-s* — 
1-aiUíua âe e. 4 1 — 
Moir.h* vaMi-la oca «i 1. 

de -
Jd'2:, :dcn. coa iO "I. — 

VEBLSTCBZS 

T d ^ t m i o 1Í15 
»c ne — — 
«• Flt Pialíftzs» 1»$ — 
XiupTOM Ar-Li t de K-

U i r ú í̂ ew V7Í tü$ 
dí e. Fatío — lt.-i 

íhensal 'i*: Caidaa "x-iaro* — 7>í 
I_LTKih «YPOTSECAEJAS 

<5e Credito .Kcal dt 
t -l «su U-juldHáo i<$ 

Id.T:. t 'j a t'í ijki — — 
Ideu t 1 H t l i l 
Jíl.inlí I. a dia?, traro firo — — 
lú -te, a. 30 qiti, a vô -

taí?e do reruie ior . — — 
Èa:iO C de s fi- lo, £2|a«5 OÜOO 

PRAÇA XJO CO.UTEECIO 
como inüpcctor do raez de -

cembro. o -r. Maria Alvea Ferreira 
Junicrr. 

KS 

ÜERCADO DE SANTOS 

C a f é — Tcrr.aram-se conhecidas as 
vendai &• 15 100 taccas de café. 

Base, 3V. j-J J-cr 10 kilos. 
Mercado, calmo. 

Entradas heje, 64.02+ baccas; de.sdc-
1" do mçz, 266.049; de-.de 1. de Ju lho, 
8.218.205; stock, 1.830.864. 

Méd ia , 53.208. 
— E m egual período de 1005 : 
Entradas n e « a data. 25.054 sacca>; 

éesde 1? do mez. S5.4;i; desde 1. de 
Ju lho , 5.140.667; stock, 1.452.C50; ven-
ilas, 8.S36; base, 3S800. 

Sabidas : 
Para a Europa, 1.105.120 «accas; para 

os Estados Unidos, 377.776; para Bue-
nos Aires, 4.24 "; para Montevidéo, -100 e, 
f o r cabotagem, — 

C n f í - I i u I < ! e a < l o — Foram fca-dea-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 55.787 saccas, sendo 39.722 na Pau-
lista; 5.997 na Sorocabana; 1.293 em 
Campo Limpo, 2.007 ao Braz e 6.76S 
Pa : y e S. Paulo. 

I l e F c n d o «Io R i o <Ie J a n e i r o 
--Entrada» 14.591 aaccas de café; em-

- fearquea, 15.204. 
M e r c a d o , ca lmo. 
—Vapores entrados : 
Do Xorte : Bahia. 
Do Su l : Tlunr.ei. 

P a u t a M e m a n a l t — Café bom, 
Í380. 

A taxa de amanhã para a cobrança 
de 3 franco» oiro, é de Só2 i . 

M o v i m e n t o <le c n f í - n a 8 o * 
F O c a k m i a — Deacarregadas em S . 
Paulo , 1. =63 saccas; baldeadas para S . 
P . R . , 7.591; baldeadas em Jnnd iahy , 
1.463; para o R io , —. Total , 10.617. 

X a Secção Sorocabana exú.tiam hon-
te-ji 42.655 «acca, em carros e 32.130 
aaccas em armazéns. Total. 74.785. 

Na secção Ytuana existiam 10.210 
caccas, sendo 5.038 em carros e 5.172 
cm armazena. 

M e r c a d o e x t r a u g e i r o 

Fechamento do dia 4 ; 
HAVRE :—1 2 a 3 4 de baixa. 

Dezembro, 40 1,4 e maio. 41. . 
Vendas : 'J2.000. 

I f ambckoo ;—1/4 a 1 2 de baixa. 
Dezembro, 32 1 2 e uuüo, 33 1 2. 
Venda»: 64.000 

K k w York — 10 a 15 pontos de baixa 
Dezembro, 5,40 e maio, 5,P0. 
Vendas, 130.000. 
Disponível: 1 8 de-baixa 7 1/4. 
Abertura »do dia 5": 

IIavhe—14 de l>aixa parcial. 
Dezembro, 40 e maio, 41. 

Anterior : 
Dezembro, 40 1 2 e maio, 41 3/4. 

Hambvbgo:—1 4 de alta. 
Dezembro, 32 3 4 e maio, 33 3 4, 

Anter ior : 
Dezeml ro, 33 3-4 e maio 35. 

K e w YORK: —5 a 1C pontos de baixa. 
Ao meio 4ia : 

HASTBfRCO : — 1/4 de baixa parcial. 
HAMBURGO:—1/4 a 1 2 de baixa. 
KEW YORK, 2t cota$aa:— 5 a 10 pontos 
de al ta . 

S a n t o * 

Compradores F.M SAWTOS PARA O S SE-
CUINTFS TYPOS DA BOLSA DE XOVA YORK 

TyjJo 3, 4$500; 4, 4Í300; 5, 4$100-, 6, 
ÍS900 ; 7, 3$700; 8, 3$S00; 9, 3S300; moka 
íuperior do commiasario. 4$500. 

Jl e n d l m R n t o t O k r m - A Rece-
oria renden hoje: 82:201(614, aendo 

•OI exportação, 81:0795174; em impostos 
l:119$0£0 e em e«tampilhas, 31400. 
C E m i fres. por sacca, rendeu 113.446 
•ranços. 

Ca fé despachado: 39.482 saccaa e em-
barcado, 36.155 sâccas. 

Mm eroal data de 1905, renden . . . 
e*936*.-Sl; despacharam-se 18.155 e em 

" j k At fandeça r jndeu boje J49:»74$075, 

• papel t u n v t v n ; em oiro, 
50:885(087; em connimo,10:89<«821; em 
eaUmpílhas. Í .216Í6 '» ; exn impoato de 
lelegrapho, 174(590; aello de verta, 6S000 
eml icenfaa—; £niaa, 76JW00. 

F.m e^tia! data de 1905. rende-.i . . . 
62:347(549. 

M a n i f e s t o s <|e l m | i o r t a v * o 

Car^a do Tapor 1*1,a Cfcw . k i t i-
perado em 7 d J eorrt i i tó 

De L iverpool : 
94 fardos fio. j o U a A . A Ptct?a-

do. U n l i d a » e 14 Vi:os de car-
v ã o de p : d r a a S i o Faol-3 R a ü v a v 
cou .pany L i d . 5 L J r n e . s obra» bar-
ro a L t i i c e eoicp. * cs. art igo» a!j;o-
u ã j a i i o f fmanu Ahlgr i i r .m e comp 
5o cs. l inha a F . C F a u y e co:np 
54 di t?» i dem . 4 dita» :d-in a M M » 
nc» < < von Lisni t id , 19 d i tas i"4.«m. ? 
d i t i i>iea, 2 di*.as i d e x , : d tas ideui 
a H«;riii .-'.oit* e cornp- l^.U c f . cer-
veja preta a A Troa ims l e c i u i p lt> 
bzrricaB cbras barro, 20 cestos d i lo 
a A-' T romme ! e t f lmp 0 bar.-lcas 
enxadas a Gaspa r V ianna e cotnp- 1 
c p^Uittt a o rdem, 5<j0 cs batat is . 
25-j di!a«, 2:0 d tas, 250 ditas a J . 
Men. i Marque . £00 ditas a L*uba e 
cornp. -:<>,• c i tas a L o u r e l ç o > !a r : i ns 
2 cs. c r l : n l r o s de m^-tal a ("empa-
nh ia I cdu r t r i a l de S . Fan'.o. l i scs. 
cravos da í n d i a 100 cs. sal a Com-
j ant.ia Mcci.aai a e I m p o r u d o r a de 
í-, Fau ío ü vc lumes cbapeo» a or-
dem . 3 cs, art igos ; i r a phoio t ' rab;ad 
a o rdem, 10 rt- cerveja, 12 cs. » b:s-
ày a C. P . Viani .a e comp. 5 fardos 
lã a o rdem. 2 cs. Llg<>dão a G. JI.Me-
l i : o e comp . 11 etgraúmdos obras 
barro, l rolo fios, 1 a i to ide a , 1 c 
fio», 1 f j r d o barbante. 2 cs- ert isos 
niatíc-ire, 2 farcos corda. 1 c- cordas, 

1 c. raachinas, 36 cs e 50 smarrados 
teares a ordem, 1 c. terraicentas, : 
c- serras e arame a Lopes CorK-n e 
comp. 2 c s . art igos para gaz, 2 bar-
r.cas obra» v id ro a H u g o Heise e 
comp . 1 c l inha a Braga e Pifct). 4 
« . felgodão a Arattjo ( Osla e comp-

2 . • üvellas. 53 cs. e 35 arnarrades 
m ic l . i n i smos a ordem- -•) d bebi-
das a A- Peíl.-çr.r.e, 1 v lumes diver-
í o s a Herm Stolw e o -ip. - c3. «rtí-
gea i,rame, 3 cs. ba^ia» dc folh de 
f l i i i t íre, 9 barneas e 53 amf r r ados 
pcneüas. 4 ba rneas corren.es a A 
Migue l e c omp . 6 t í . inachinas a M . 
a i u u i i a c w i a p . ? rs Ovellas a Viei-
ra Soares e comp- 1 di ta ideei a ur-
dem, 22 vo lumes obras bar ro a or-
dem, 5 cs. ferragens a R . J . Horta e 
comp . 20 cs. n i f b y r Bittencourt e 
L incoln|20 farde»" t 1) cs. fios a A . 
Penteado, 4 cs. algi .uao a Ba i ros e 
comp. 3 cs. a lgodão, 2 ditas idein 
45 amarrados metal ao Governo do 
Es tado de S. Paulc\ 6 cs- ma-hinis, 
m o j a o rdem. 71 vo lumes ih ipas-
1(N pane:Us, 100 vo lumes obras bar-
ro a A. Sclineider, 10 s. a lgodão a 
Ho f lmaun Ah lgn i r .m e comp. 192 
amar ra i . 0 . : ç i, SI ri l o ar^m', 1 c. 
maebincF, : t s . i hapa^ toure, 1 c. 
a';o, 1 v o l ume arame a ü n . o e , ;omp. 
l ' j amarr ; d j t cobre a ordttn, 1 c-
i ini a a Braga e Pinto, 1 c. e lgrdão a 
J . K. B i i i o l k n . 50 b a n i 13 enx-.das a 
J o ã o Jo rge F igue i redo e comp- 8 cs. 
a l^ >dãc, 25 c?. follia f iandre, l c al 
g c d .O: 1 c. l i nha a crJc-m, 15 fardos 
a lgodáo a C o m i anhia i-o^aB de tean-
:o í , 28g v o l u m t s ob r a i b i r r o a Hu 
go Heiso e comp. 2'jj cs. cerveja, 4 
volumes dive: B'jf a Rieci ;mann e c. 

1 c. parafusos, 2 cs. ferrak-en5, 2 cs. 
mo .nho para 1 a fé, 5 v o l a m t s le i ra 
ge.is, 2 barricas en fadas , 5 ba r rkas 
ci r .ê i i t rs , 1 c ferramenta para jardi-
nviro a Diss CorK-a e comp. 10J b a r 
ricas b icarbonato de soda a Zcrren-
ner. Bülow e <omp. 3 cs. folhas an-
dei- a Comi>aii)iia Mecbacica i i a rdy , 

3 te. ferrageus a Bernardo Teixeira 
e Costa, 11 cs. fagendas a E . G. Ma-
gdalar.y. cs. presuntos, f j volu-
mes chá, 1 c- raiudesas, 0 c=. quei-
jos a o a r c a Nogeira e iOi; \>. 1 c-fios 
linl.a, 1 c. elásticos. 3 fardos fios a 
l i l i t i í arl .at e i r m ã o , 27 t a i i a s de 
ba a.hau, 20 ditas idein a ordem, 
40 vo lumes material á Cou ipruh ia Me-
chanica e Impor t ado ra dc 3 I 'au!o, 
3 ca. a lgodão, C d . t : s idem, 4 í a i dos 
lã a ornem 1 c. lã a Ponte-s e Mcn 
teiro. 3 d i tasa igodão a Mello 1'oeln.tz 
e coarip. 1 c. fazendas i . l a odão a Mo-
ri.es burc l i a rd e comp. 1 dita f. z n-
das lã a Posselt W o l f í e comp. ^ di-
U.s machin ismos, 3 ditas a lgodão, 1 
d i ; » correias, 1 fardo lã, 9 cs ferro 
f-ngO n m a r a o: d«m. Í0 volumes obras 
barro a V. H . Thiel, 2 fardos cc i ios 
a A. de Ol iveira e comp . 50 peçr.s 
msterial ao Governo d o Kstado de 
S. Pau lo V/b barricas enxadas a C . 
P. V i anna e comp. ü cs. a lgodão e 2 
ditas fazenda» lã a b loch Fr< res e 
Cj:np. 1 c. ferragens, '2 amarrados 
barras de a';o, di tos barras de fer-
ro, 1 c. 11 amarrados e I4 barras 
de ferro, 8 b igornas 2 volume» para-
fusos. 3 a m a n a d o s barras de a<o a 
L idger ood C ' .mpany Ltd. 1 c f.'go-
d?o a C . S. i i a tn ías -J cs. a lgodão e 
l inha a C. Bchnsen e comp. 1 c. fri-
gideirag 1 d i l a foices 2 ditas ferra-
gens. 6 saccos pregos, 1 c. estribos, 

2 ditas cadeados, 1 d i ta gouzos, 2 di-
tas brochas, 2 amar racos pás, 1 c. 
verrumas , 2 ditas parafusos 1 d i ta 
anzoes, 2 ditas e 4 barricas ferragens 
2 cs. oleados 15 ditas LOrrcntes ã Pe-
d ro dos Kantos e comp. 13 rolos co-
bre em folha, 1 c. pentes de ferro, 3 
ditas fusos 1 dita correias de coiro a 
Hampsh i r e e comp. 3 fardos correias 
para macMnas , 1 vo l ume diversos a 
ordem 80 tambor t :es soda caustida, 5 
cs presuntos, 90 ditas idcm, 10 d i t ; s 
idein, 5 d i tas idem, 42 ditas folhas 
Flandres a F. S. Hamps l i r j e comp. 
11 cs. e 10 amar rados teares, 3 cs. fer-
ragens a ordem, 17 amarrados e 2o 
chapas ferro ga lvanizado, 509 ba: r is, 
32 a m r r i a d o s e 12 chapas ferro á < i-
ty of .Santos Imp rovemen t s Company , 
10 barricas so la, 15 tamboretes so .1 
caustica a ordem, 4 vo lumes ferros 1 
vo lumes a rame a A. Mor inanno , iú 
vo lumes calçados á Companh ia Cal-
cados Clari-Jr, 3 cs. ferragens, 4 ditas 
pregos 15 vo lumes bigornas, 17 cs. 
tin:as a M. A lmeida o comp. 2 cs. ter 
ragens, 1 dita enxadas, K-0 tambore-
tes oleo de l inhaça a Mar t ins Frerei-
ra e comp. 500 amarrados chapas for-
ro galvanizado, ti fardos canhamaço, 
15 barris su lphato cobre 4 amarrados 
arame, 23 vo lumes mach inss dc lever 
roupa a Nathan e c o m p . I barrica ar-
tigos arame, 2 cs. cadeados, 10 barri-
cas correntes, 1 c. ferramentas a Cae-
tano Castel lano e comp. 3 vo lumes 
obras barro, 1 c. ferragens a ordem, 
10 vo lumes obras bar ro a J . da Cu-
nha Freire, 9 ditos idem a J . J . Fi-
gueiredo, 3 fardos f ios lã a ordem. 
IÜ0 cs. tijolo.* de arear, 50 ditns s; l 
de mesa a M.íBloch, 22 volumes inflam-
maveis, 1 barrica borax, ditas sul-
fato feir'> 7 vo lames drogas, 2 cs ar.e-
linn, 2 d i tas drogas, 12 barris azeite, 
10 saccos e 8 barrico.» gomma , « bar-
ricas d rogas a o rdem, 7 volumes ms-
chin ismos a Regol i Crespi e comp 

1 c. art igos chspéos 2 ditas i-jem 
26 fardos oleadoa a ordem 2.435 volu-
me» material a São Pau lo R?.il<-ay 
Company Limi ted, 135 vo.umes f> r 
ragens á Companh i a Paul ista de Vias 
Ferrea» e Fluviaes , 2 cf chapas tri-
bos etc., 2 dita» chapas ferro a ordem 
2 ditas mindezas. 1 d i t i cadeados a 
Lebre F i lho e comp. 4 cs. a lgodão a 
A. Rodr igues e comp. 18 459 volnines 
materia l a S ão Pav l o Gaz Company 
L imi ted , 23 vo lumes ferramenta» e 

correntes « O a 
tadora de 8. Pau lo . 

Carga d o vapor inglez XiU, en t r ado 
em j d o corrente. 

De SoutUampton -
zã vo lames chá a o rdem, 2 es. fa-

send&3 a Posselt WolfT e comp. 1 c. 
l ivrar ia a E J onhs ton e f omp . 1«'J0 
barris oleo l inhaça a Lee e ViPeia. 14 
c«. fasendas l i e a lgodão a Mel lo 
1'oelr.itz e comp 16 es fasendas al-
godão 1 fardo di tas, 1 c. fasendas al-
godão a l i a u r an i Ras i e comp . 24 di-
tas fasendas a lgodão a Tbeodor Wil-
le e comp. 6 c« fasendas al^o-Jão a 
Assad Abdaüah e X a g i b Saleui . «qu in-
tos idem a ordem, 1 dita idem a Pcs-
seit W o l f í e comp. 2,. cs. j resuntes a 
l-oaren^o Mart ins Cerneiro, 10 c . auei-
jos & Amazonas e Freire, 2<> d i tas 
iíictn a Xo ísach c cotnp. 4 d i u » fasen-
das a lgodão 1 d i ta rendas. 4 d i tas 
Íasí í idás a lgodão s ordem, 1 d : U fa-
sendas lã e alge-dão, 1 d i ta íasend«s 
rendas e etc. a Baracat e Massará , 1 
d i ta roopas brancas aos mesmos 2 
difcs tecidos a lgodão a o rdem 

/"r "vtíi 

! c. a J . F Mart ins , 2 ditas a G'-cr-
gette Sage, 1 vo l ume a Ma r t i r ho Pra-
do da Si lva. 2 ditas a Posselt W o l f f 
e comp. 1 dita a Companh i a Ca lcado 
C i a re i L t d 1 ò i t i 1 dita a Mí1Ií> Poel-
n tz e c-:mr. 1 dita a Posselt W o l f f e 
comp. 1 dita a o rdem 1 vo lume a 
Msr t inho da Si lva P r a i o , 1 vo l ume a 
X a u n i n u n Gepp e c omp I vo l ume a 
Almeida e Moraes 1 Tolome a H . S. 
Kut-ape. 

Exportadores qce paçamaa d i re i ta ho-
je. na Reccbedoria de Renda»: 
ArbncVIe A C. 51:3o.->Sooc. 

Os mesmos, frs. 75.COO 
Theodor Wil le A: C . 28:9o2Í-»2o 

Os mesmo-, fr», 42.255 
H . EUis ã C . 513Sooo 

Os mesmos, frs. 75o 
Schsnidt A Tro=t 257(287 

Os mesmo*, frs. 42o 
Carraresi & C. 13$ooo 
A . Trommel A C . 12$ooo 
M. A . Espíndola 10526o 

Os mesmos. fr=. 1-
F . S . Hampshire A C . l o j ooo 
J . G . Cramer 6$2oo 
Francisco dos Sar.tos A C. 6íooo 
Zerrener, Bülow A C . 3S762 

Os me=nios, frs. 
L icn ft c . 2Sooo 
Diversos 256o< 

S f o v l m e n f o «Io P o r t o <le 

S a n t o s 

Entrada: 
D l Sontbampton, ccn: 19 dias de via 

gem, o vajjor ing'.ez Xi le. de 3298 to-
neladas; carga, vários gêneros, consig-
nado a George V.". Ennor . 

Sabidas : 

O vapor inglez Xi le , em transito, 
para Buenos Aires. 

A barca inglesa Bornian Wood, e.n 
lastro, para Island. 

Despachado:: 
O vapor italiano Quinto, eni transito, 

para o R io de Janeiro. 
O vapor nacional Victoria. com vários 

geiiero-, pura Florianópolis. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A Ç A S 

I/ócas r,r. SANTOS 

Armazém. 1—vapor inglez Archtor, 
recebendo café; c.̂ tá lacrado. 

Armazém, 1— vapor inglez Kas .a la , 
recebendo caíé; e.-»tá lacrado. 

Armazém, 1—vaporai lemão S i í gmund 
descarregando vários generos; guardas, 
S. Cabral e M. Fernandes. 

Armazém, 2 — vapor allemão Ru-
gia, descarregando vários generos; guar-
das M . P into e P . Monteiro.-

Armazém. 3—vapor inglez Portmano-
ch, recebendo café: está lacrado. 

Ariaazem, 4—vapor nacional M os so-
ro, descarregando vários generos; guar-
da, A . Cunha. 

Armazém. 4 —vapor inglez Xi le , des-
carregando vários generos; guurdii», M. 
Hugo e C. Bompeixe. 

Armazém, 5 — vapor inglez Virg i l 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 5 — vapor allemão Bonn , 
descarregando vários generos: guardas 
M . Luz e A. Santos. 

Armazém, 5—lugar russo Véra, era 
lastro; est i lacrado. 

Armazém, 6—vapor al lemão Ti juca, 
recebendo café: guada, F. Me-<jiú*.a. 

Armazém. 7 — vapor al lemão Tueu 
man. descarregando vários genero^; guar 
das J . Machado e J . F in to . 

Armazém, 8—vaj>or italiano Rio Ama-
zonas, descarregando vários generos; 
guardas, J . Goulart, P . Araújo e L . 
Gama. 

Armazcm. vapor inglezFustor, des-
carregando carvão; estálacrado. 

Armazém, 9—vapor francez Carolina 
descarregando vários generos, guardas 
A . Eello e D. Jún ior . 

Armazém, 9—vapor inglez --Iersario, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 10 - vapor inglez Adansi 
descarregando vários generos; gnarda 
E . Moura. 

Armazém, 11 —vapor italiano Quinto 
descarregando vários genero-: guarda 
P . F"reitas e Rosa Leite. 

Armazém, 12 —vapor aiieaião Sevil la, 
de.-carregando vários generos; guardas, 
G . Camargo e G . Trindade. 

Ao largo : 
Patacho inglez Dawn, com bacalhau; 

está lacraco. 
O liiate nacional Espadante, em las-

tro. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
X o per*.o do R io : 
E m Dezembro : 

Santos, Rugia * 

Rio da Prata. Poiton < 
Barcelona e escs.. Argentino 7 
Hamburgo e escs., Prinz Slgisairi id 8 
P.uer.os Aires, Clyde 12 
Soutampton, Aragon 17 
Rio da Prata, José Gallart 17 

X o porto dc Santos : 
E m Dezembro : 

Buenos Aires, Clyde 11 
R i o da Prata, José Gallart 12 
Buenos Aires, San Xicolas 12 
Buenos Aires, Toscana 12 
Southampton, Aragon 18 
Buenos Aires, Virgínia 19 
Gênova e Nápoles (directo) Pr inz 

Oskar 19 
Valparaiso. Ortega 24 
Europó, Santos 26 
Liverpool, Oravia 27 

V A P O R E S A S A H I R 

Do Porto do R i o : 
E in Dezembro i 

Hamburgo e escalas, Rug ia 7 
Buenos Aires, Argent ino 7 
Marselha e Gênova, Poiton 8 
Pará e escs., Jagtiaribs 8 
Gênova e Nanoles. Sicilia 10 
Southampton, Clyde 12 
Eordeanx, Chili 12 
I. iverpcol e escs., Ori.s«a 13 
Hamburgo, San Xicolas 14 
Breir.en e escs., Bonn 14 
Nap ,les e escs., Savc-'a 16 
Boenos Aires, Aragon 17 
Nápoles e escs.. Virgínia 19 
Southampton, X i l e J 19 
Hambirrço e escs., Bahia 21 
Gênova e Xapoles, Amazonas 21 
Marselha e Gênova, Les Andes 22 
Marselha e Gênova, Aquitaine 22 
I.iverp, oi e escs.. Ortega 25 
Bordeaux, Amaze le 26. 

Gênova e Xcyolea, I ta l ia 30 
Do porto '<( Santos i 
E m Dezembro i 

Gênova e escalas, Sicilia 9 
Socthampton. Clyde 11 
Hamburgo. Rug ia 12 
Breinenn e « a b i . I k n n 12 
Gênova e Xapoies. Toscam 12 
Xapotes. Savosa 16 
Xapoies e escala-. V i rg in i i 13 
B: :«Xk A irei . Aragoa 1S 
Europa. Bahia 19 
Gênova e Xapole». iirectc - Pr i l 

Oskar 19 
Ge l ava e Xapoies, Rio Amazona* j0 
L.verpool. Ut-tega 24 
Buenot Aires, Cittá di Torlno 2', 
Valparaiso. O iav ia 27 
B-tineii e escalas. F"ranken 2A 
Eur> pa . Argentina 2S 
Enri .pa. San Xicolaa 30 

Indicador 
> d l o O a 

Dr. AIt#i d* r»iwia 
Pa rniTwiiá^ <í P*r:z fir «ia P̂ r-

? e di 1". • a L.-; t - rzíî li 
«íilivras, vúf iriavii< t -Re?, n u Brt-

. . .a» c. H-A < - ma - : . 
a. S>A s t a »1 

O dr. £ d « â r do de Xaga l- JUs 
I1* Aí. '.muia «k- M -: • «ío Rio e ' 

U i » s lettw • estos kfo, ptfwio ^ • • - -
- > 1- a* Z hors* c* * 

I > »'c No^tnf-j : ' . ijra z r •:rã «ts cc-r-
r.h-ri e di i il 
tk «ru p*», iir. Jo«t 1.' ' iís^i, da* » 
K» Y ->ri- «ii, sjmíá, a r a (''.^«Ihtiro a. 
49 Ttieyttfst}" 9 1«. 

Dr . B t b i l t K « i r » 
f~iii.'\<s. chefe do <2* cliatí-ii «Ji 

< ".^i^rJ da« P&r.2jeírA5 n 9 
O>a»u!í«río, riL* Bc-atv n. di i as 2 
borxi. T- Ifpbose i -ty 

D r . Eduardo O mimar*— 
F»: r' ípa!o Cbaró.-t *• ez-ps^U-*-*:-* da 

Vji.i"ái'I»? tk» I:io. cví". de Patu Eêj-e-
í-IáAI fede • tr>wse-to dia- raoIe-:ii« dia:h€-tica«, 
i,?-Tc.<a« e do 'iiintixo— P»̂ A-fcoâher*-
j.i? --fina Birío de Iû r.r-:;̂ * a TT Coa<u!ca«, 
«1A> S 10 aiâ Li c <Ie 1 »» 4 aa urde — Te-
l'-l>h j'»» n 1 lvl. 

Dr. Vitira da Xallo 
r*p<?cia!L-ta ern nole«:ias da j-elie, hril', 

Grykr» çenitwí* e ;:rinariô  Trsoa a sTT»h:I:í e a 
fraqueza genltal jrc: eíSca.'e*. 

< rr» <Li Quitaria u. 1, «ie 1 112 as 
4 horta 

Dr . A. Vieira da Car ra l bo 
ctr.irfla « cicle î» de senão rs- rouícltono. 

na Bírt̂ r u 1S. Residência: ru* do Vpi-
r^".'* n é 

De . Meats i ro V i anna 
^ta *jíh inol^tta» criaria.» com 

l o ? j ratî a do» pririfi}-*-* bo«x-iia« da Vtau<&, 
Ualixt, Áustria, ÃHesanha c Iri#fla»'.crrs -Residen-
ela, rvut Mari* 'Ílií-resi rt lelephone n 6*:-. 
f.onsultorio, ru^ 15 de Novembro a dc 12 as 
3. T. iephone B̂ tó-è. 

Dr . Ar thur Man l o&ça 
Me«I:r-o Conr:?*orio. rua de '' líento n. iõ A — 
meio-dia â  2 horas <íã t̂ rde Residencia, rua 

« • ners! J.irdim n. 65 Itrlejibone n. 

Dr . Erasmo do Amara l 
E-i>?í-iali«u ern i.yj»hüi«, raolwtíAs «Ia ŷ eile e 

* "* * " le * B*ZiUj 
Vcrid.ana 

molçstL 
do f iro cabeiludo. i>>ní. na ae B-uu/ n A. •í. hora». Rcsjdenci/:, rua d. 
7*.-'ej>none n. 

Dr . Lu is do He^o 
Mv.lico ô eraior, cirurfiâ > Hospital de Mi-

w-ncirdla. conèütiai: nia do f otaraercio n. € de 
! hora a-? 3 Rtfideacia rua dAí Pairaeiras u. £ 
Tcb.-phoce u. 

D r . Carlos de Castro 
Medico (• op€tedor. Cons-rtorio rua Direita : 

9 12 as i' tía tard*.. Kc-.ideaeU, n. 
>!&rtim FrancLsco n. 76 

D a Mello Barreto 
O. ulî ta, aiê bro d» Sociedade Frâr.reza de 

Opütalmologi4&J3€&, avenida Rangel lv-*.a:;a, 
í.orifi . rua dt S. Bento. 67, de 1 ar 4 horas 

D e n t l a t a a 

1 L V A E O C A 1 T E L L O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R u a de Bento 18 — Sobrado 

.São Pacio-Telcpbone n. 13-rt 

L U Í S Gomes 
Cirurgião d^tista, rua de 

brwi-j. 
lic-lito c. gl, so-

Cablnete dentár io do D r . Xlanson 
Atuiliado dr?. Bro*.rn o JorgeOroiaib oz 

Azevedo. Rua de e. Bea:u n. 23. 

S E C Ç A O N S U T B A 

A i s b k . d e n t i s t a 

ABF I . Bu l íG l in íaz quaiqner trabalho 
dc iim.-iik.-z iikmaria, « preços mo 
dicoH. O f lk ina : rua José Bonitacio o. 
43, i . " andar; 

InC>rm»tfies, com Januário Loureiro.— 
Botitão (.'niversal. 496 5—4 

F. Centro Paulista 
Ficam, daVira em deante, sus| enscs 

oa trab.ilhos, boin como o pagamento de 
mcnsnli iade» desta sociedade, até ulte-
rior deliberação da directoiia. 

<Js sócio», que tiverem reclampçõc» a 
fazer, dirija:» se á »éde. 
3—1 517 0 fíreti,tente 

Avião 
l lu &baixo^a£0Ígna<lo, declaro, pr,ra u" 

devidos il:is que, tendo sido pensionista 
imorne do Br. Manoel Joaquim Leite, 

á r"3 U-ri <!•" o n . 75 c- retirando-iiie 
ii,-f-::i data, i'e -o sciente aos tncus conhe-
cidos, q;:< n» Ja liqaei a dever ao ir.e»-
mo eenlijr, conforme recibo em meu 
pod»r. 

S. P n u K 3 dr- Dezembro de 19'ifi. 
3—3 5M ' FKAXCMOO JOSÍ. I.EITC 

Ast i na , tronehite asthnatica 
Aliivlo íininediato dos acc9£.»03 e ca-

ses de enras radicass com o SASOFE 
ANTI ASTEKATICO DB MENDES 
Basta o uso'de um vidro para s. veri-
ficar da soa ctficaaia. Pecam n u boas 
p i s jD i a r i i i s n a D R O G i S I A F A R I T E L 
—K. Paulo. 183 33-21 

Vinha Cassalhs 
13 rnnçc 4c succe.^so! Anemia, fastio, 

dlfCK-üo difíicil, nenri>sthen:a. racliitis-
mo, tuberculose e lymi.batismo. 

t a r g o da Sé a. 2 — B A f i D E L * C. 
3G«i • 30—19 

As madura das crianças 
Ccüctr. em p.u-os d ias com o eso do 

T a l c õ b ó p a d e A s s i s 
F rmuia do >&. 8YLVIO itAIA, (V»t,.ir:U> 

dirfdor r!<j Mal' rnidei* de S. Paulo 
C o m p l . t amsn t . inoff .nslvo 

280 ' mensal 

O EXTRACTO P E MALTE é- nm po-
deroso alimento que vem reparar as pr-r-
>'as do nosso organismo. l"sa«io f^los 
indivíduos silps como doente" <• elle um 
meio de cnol nos podemos «ervir para 
Iuctar contraias mrjesti is e ao mesmo 
tempo nutrir e fortalecer o doente p::ra 
sen prompto Testaljelecimento. ll< je eiu 
dia, ein qae os de todo senero fa-
zem parte da educação de nm povo ei-
vilisado, como seja o foot-ball, natação, 
ren.a^ão, etc. etc., to-i- . devem usai o 
em lu^ar das Rf.KiriAS A U C W A« qne 

MAL p r^iuzem. AH MI I.HEREH <.R».VI-
DAS, bem como as que AMAJIETTA-I PT>-

L»KM e DKVKM preferil-o, os re-
sultados para m:"e e filho são 5 T.A-
VEIS. r 

O EXTZACT* i>r. MALTE ^"le s.er nsa.lo 
em si;!«tanci*, pok: é nm o«K E dilnido 
em aeoa pnxf:^ uira BEBIDA agradarei 
ao pnj.adrr, refrigerante, e p-, le sei asa-
do a gua/jwcr W a . t 

Os bichinhos 
Hontem deu pelo""Ri? a centena 150 

• pela l^peranta, 224. 

PA HA HOJE 
P n l p i t e * « I a Ku«t»cI» 

Cabra, poro e jtcarf, 
>ã-'da minha sympathi*, 
Mas detesto o poro em pé, 
t̂ ue anda («mpre em arrelial 

2 4 6 9 

P a l p i t e s d o M a l a c k l a a 

Tó Carocho 1 V a i e r t ro 
Com o palpite. I> u-te ejtoiro 
Pos bicliinl<os tí-m sceptro 
O gaito, o reedo e mestre loiro t 

0 4 

« s 

81 
ar ? 

Parece até qne vocês 
Andam todos na rena a' 
Vou panhar p ra t loo o mez, 
J^ando forte na roera . . , 

o o 

T I C O 

Re l o j o a r l a F o z 

KVA P I R t l T A , 4-A .11 

C l i a p ^ o s 
Checaram novas reme*Fas i Chapelt-

ria Portuense, chapéosduros, moles, palha, 
Chile, Panamá e rotim; cartolas claques, 
eclesiásticos: preços muitos resumidas. 

ReformaLi-se cartolas, claques e todo o 
chspío usado, garantindo-se tc-ia a per-
f t i . ío . U n i do seminário, 34, c ladeira 
de Joco 3 A perto do larp do Flosrio 
•IíO -M—Ú J . PlXTO VlLLELA ée COMP. 

D r . \V. ( i o r d o n S p e c p s , 
medico-opersdor. C«n--llor,o. rua de 
S. Benío n. 65 .sobrado', d ; 3 áã a da 
tarde. Telenlone 1023. Residência, 
Alameda d̂ - Limbás n. 1. até ás 9 ho-
ras da tnanhi c depois da* 4 da ur-
de. Telephor.e n. 464. IS9 a:é 31 der. 

V i n h o £ • s n i n a . quase i a • e a l u n t a 
Appiicado em to-ía« as affce-^es or-

^auicas ou nervosas do estômago, nas 
;astralgias, djapepsia.", apepsia, leucor-
rhéa etc. etc. 

Depositários em S. Paulo: 
Pha rmac i a e 1Dregaria Santos 

Rua dc S. JJrhto h. 60 
1S2 10, 10 -4 

AVISOS C0MMERC1AES 

A ' p r a ç a 

Juvenal Rocha rirei?ra a quem possa 
interessar que, nesta data, vendeu o seu 
negocio de seccos, molhadas, fazendas, 
ferrazene, etc., sito 11a estação de liibei 
rão Pires, ao sr. Abib Kid, livre e des-
embaraçado dc quülqucr ônus; quem se 
achar prejudicado, queira apresentar se 
110 praso de cinco dias, que será atten-
dido. 

Ribeirão Pire*, 5 de Dezembro de K'06. 
Jcvesaj. Rocha 

Concordo : 
3 - 1 516 ABIB EID 

A ' p r a ç a 

Communico a quem po.-sa interessar 
que, desta data em deante, deixou de 
ser meu emprt-pado o sr. Joh Saur. 

S. Paulo, 20 de Novembro dc l ivt í . 

3—3 50» F. AMACO 

A ' p r a ç a 

Ai.fivo Martins Pkrkira, socio da 
eit incta firma Teixeira I-eite A Martins, 
communica á esta praça e aos seus aini-
cos do interior que se acha estabelecido 
á rua Quinze de Novembro 17 A, nesta 
capital, com o nesrjeio dc ferragens o 
miudezas por ataca io c a varejo, girando 
sua firma sob a razão commercial de 
Aliiixo Maiitins. 

S. Paulo, 1 de Dezembro de lí»W. 
4 f J 3—3 alt 

D E C L A R A Ç Õ E S 

ãe Fiah Fnríway Csmsasf 
IiEIiUl f 1.0 N A TAHIFA DE CAFÉ 

Faço publico que, nos termos d.» au-
torisação contiia no aviso n. 359, de 27 
do corrente, do Ministério da Industria, 
Viação e Obras Publicas, que aj,provou 
a proposta apresentada por esta Com pa-
riria, entrará em vigor na linha de .San-
to» a .Jnndiahy, de 1." de Dezembro pro-
ximo até íO dc Junho de 1ÜG7, desde 
que a taxa cambial não seja inferior a 
12 «1. por I.SOUIJ, a seguinte tarifa para 
o transporte de café : 

Café beneficiado, taV.lla 3, 160 reis 
por tonelada e por kilometro. 

Café cm casquinha, tabella S-A, MO 
réis por tonelada e por kilometro. 

Café em cereja ou cõco, t.rl>ella 3-B, 
12^ ríid por tonelilda e por kilometro. 

•Superintenf cncia, S. Paulo, 30 de No-
vembro rte 1'JOü. 

ri ilim. 1 Sp? rrr 
6—4 alt. 4S J Superintendente 

lhe São Facís Trsmway lishi {Pswsr 

Cs. [\i 
AVISO AO Pt'BI.1' O 

Per determinação «Ia 1'refeitura os bon-
des do Ilraz, Par;.-, Penha e Pirati: inga, 
do dia 7 do ' orr• '.te r- n deante, pa.» * i 
rão a subir a ladeira do Carmo, dr-". er -
do pela rua João Alfreio e segnindo 
pela rua do «jazometro e traves.-a do 
lirsz. 

' " Irondes da Mióca sahirão do largo 
da <é pelas rna.s do (/.rartel, l-:oria e 
'•iycerio. voltando pels.s nesmas. 

'•s rio Vpiran ;a f as- îrão a tr.,f»gar 
pelii rua da '.ioria, rartiiuio do lamo 
da 

Ksta alteração p̂  tT -inecerá emquanto 
dnrarem as obras mur.i-.ipaes nas mas 
i& de Março e Hoepk-io. 

ti. Psulo, 4 de Dtzenií.ro de líiOS. 

A. C. de JSorí« 
4--3 609 Gerente da tracção 

O touo (sfatüo r t i it torna»)* 
grfct lW Xio «Utacts rol «entrrdea 
•ovo mo eonçio, tlgna* cdbalio* grt-
talho* ladicam q u . não ptrUrncia 
sala «o rol dc» boto*. PaTK. noa 
que ainda boates éramos Jovem, aoaa 
• capelho moatra-aos afora o* tignaca 
da Ttlbice qr« derem acoaspanliar-Doa 
• resto da «ida. 

Nada Indica a edado tio daprsau 
tomo t cabsllo friaalho. 

>• S-i 
Porem a edaie é apeoaa tus t bms-
caaEL. Porqcs ae ba-de continuar a 
nsal-a? É melhor pol-a de parte. K 
melhor restitair ao vosso cabello gri-
salho a c ' r e i fnra e rica da Juren-
tude. Fode's cocM^uit-o com o Vigor 
do Caleiro do Dr. A jer . 

Este ;<**parado rrstttus sempre • 
eAr ao cabe lio grisalho, arresta o 
cahir e faz crv*c«r e cabello, to*, 
caodo-o p t i i » 

•tf V i g o r 

do " C a b e l l o do 

S ) r . A i j e r 

Frsparedo pelo Dr. J. O. Aytr * Oa. 
Iroveil, Mass., X . D. A . 

NA PNEUMONIA 
aguda, com tosse corta e secca, febre 
alta e continua, grande prostração, 
com dores agudas no peito, augmen-
tadas pelo movimento, torse, inspira-
tão c expiração, é de etfeitoqoati es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dá-
se em curto espado de tempo sem ser 
preciso cáusticos oa outros meios ac-
cessoriof que tanto maltratam aos 
doentes. Deve ser usado 1 dose de 2 
era 2 horas, com agua, porque facili-
ta mais a absorpção pelo e-stoir.ago. 

Ficando o doente sein febre, 3 do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-se aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, e 
verão a verdade nascer. 

Br P I A R I A 
Vende-se na DROGARIA MODER-

NA, á m a dc S. Bento, 14. 

n D E N T E I 

A L V O S 
ahai^ttreKot ptrfnai«<a, a limm st. 

ftEH^FRIcíosCARMÉIMS 
a . p a i « O E . no. ras <ts brota Faaa 

Já é diulieiro 1 
N2o tenham receio dc qne »•:"•» ganar 

esses cobres torlus sem resultado, iü., 
senhor. 

To<lr/s gastam » milésima parte c ,tu 
muito proveito, in lo á 

B O T A I D E A L 
Á r u a D i r e i t a n . 6 — A . 

onde encontram um par de l-orzegulns 
de kaiiírurir, feitr« á tnío, sabem 
quanto:' já lheMisac 

18$000 
419 alt. 15—7 

0 B U A B A N T 
Romance de Jo»é de Alencar. Nova 

edifâo illustrada com 16 gravura.^, 2$; 
pelo correio, 2#ó00. 

1 Morgadinha dos CannaYiaes 
Mimoso romance de Júlio Dini*, il. 

lustrado com 12 limlLísimas gravu-
ras, í/9 ; pelo correio, 2$-AÁ). 

utbakza n i x z n i A 

R u a d e xx. 4 
400 alt. 10—; 

E 
T 0 D R / 

T E R E E S 

Companhia 3!cçliauica c Impor-

tadora de S. Paulo 

K U A 15 D E N O V E S i B R O . 3 8 

SECÇAO DE IMPORTAÇÃO 
Grande i'.zifom.çZo dc rr.aie:Ues para coc 

strucçSo e p̂ ra estriula de ferro. 
Cimento, pinho de riga, de ferro. 
Ferro e íço cat barrai e em chapas, tu-

bos pretos e galvanizados, arame farpado, 
ferro guia, Telha- de zinco, correias, carvão: 

oleoa para rcachir-as, tintaf, breu, soda caus-
tica, etc. etc. 20 in (4) 
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k m e r a r i a T a v o l a r o 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d o T U M U L O S , E S T A -
T U A S e v a s o s . 

M . T A V O L A R O 

m O B T i S O B 

Venda do mármore em bruto o oorrodo — 
R I A DE S A M A EFDICL5IA W. 6 9 — S . PACLO 
= C a s a f u n d a d a m 

406 
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diário 

Antiga Agencia Seral das Loterias da CAPITAL FEDERAL 
3 9 - R u a D i r e i t a - 3 9 

T9~ Casa faníada m 1831. pelos actnaaa proprietários 

J U L I 0 A N T U N E S DE A B R E U & COMP. 1 

h o j e Noto o importante plano H O J E 

POK 19000 P O R 1$003 

POR 

Segunda-feíre, IO do corrente 

— 5 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 — 
POR 

1}0X 

Grande Loteria da Capital Federal para o M T A 1 
1\ prêmio, 100:000$ '2\ prêmio, 100.000$ 

SA3BAQ0 —Tirlp Dezembro, ás 3e meia licra'- tia tavU- S A B B A 0 0 
Q a r a n t l m o s n l o m a i s h a v e r t r a n s f e r s n e i a s 

(.ranle LOTEI?! A ESPERANÇA para o fim do anuo 
E x t r a c ç S o t m 3 1 â s D s s t m b r o 

1 0 @ s 0 0 0 $ 0 0 0 
POK, Gtooo P O S C$COJ 

A preferencia P=ra a compra de bilhetes de-u grande loteria deic ser ilaÍJ por 
todoí o- rao:ivo- a ei:a r̂ a e acre-lrladi AGENCI A GERAI 

I , d Í . d o* d " v e f ««r dirteido, aos a(fsnte«'gerass • retre.entaa'.J« 
nest. Estado ua Companhia Lotirlas Naclonaes do Brasil 

ã u l i o Antunes de Abreu £ 
C A I X A O O C O U 1 I O . 77 

r t X J A . D I R E I T A - ^ 8 - S Paalo 

N O T A ~ K ' a habilita la a fornecer o-, bilhete, da loieria Fcleral ' E«" 
perança r.as me-Mr con.lrçS-, de qrt .I j-.itr outra, e í a que melhore, u o u « r : „ u.Tcrí« 
aos srs. cambistas e fregtr̂ res-

F r a U I i A O D ® B R A Z 
M o e n d a a d e c a n u a 

„ , . T r l t u r n t S o r e » d e m l l b e 
M a o l H i i a a p n r » t u l > o a d e b a n o s 

T h e a r e a 
V a p o r e a u o v o a e u . u d o i i 

_ T r i l h o s d e a ç o 
p a r a c o n a t r u c ç & o 

~ a ' u l 3 o a r i n n o.tç r i a 
lAMPOt.i PA fíA KXGOTTOS I L L LK* 

F . A M A R O 
R U A C O R R Ê A D E A N D R A D E , V. 24 

3vs ao-^ 

A l f a 

A THESOII 
S a l v a d o 

80RTI1XENTO 

Ac 

um i,rande st 

Gran 

Casemira i d 
• z i 

R u a d c 
I 

M I E I 
O R o b a i 

A . S 
E o remetlir 

taz para a cui 
Kncontra-se 

Droga 
18—11 VA Dt 

deposito Rei 
»V. K. do 8. 1 

Cost 
Preris.rm-se, c 

í «bú ,a d e K r a , 

Aula grato 
r o a m. 

n fr. .!o.«eph, 
«oir'«tli,stlír» eol 
liirto «te conlrit 

purtuj 
»o». propOe-aa i 
' f » <«ta lingn, 
Pr»t»x>s E por D 
'tslrano. 

fcsferenciss „ 
•«oador I a c « J . 



|U* V~ I gaMir 
rcsiltado, nJ.j 

n . 6 — A . 

r iie Ww-^ulna 
io, sabem pjr 

Alencar. Nova 
i gravur»s, 2$; 

Júlio Diniz, il« 

isimas gravti» 

íõoO. 

XX I R A 

i k o n . 4 

ait. 10—7 

F O R 1»000 

C$003 

t\c ser da Ia por 

representantes 

ia Federal ' E-* 
.•.nuvens o.Trrece 

c l » l i l l l b C 
I O » 

P R Ê M I O M A I O R 

í r , ç o Ao bilhete inteira, 

Q U A R E N T A ! 

HOJE—O do corrente—HOJE 
E X T R A C Ç A O D A G R A N D E £ P O P U L A R 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

40:0008000 P R E Ü I O M A I O R 

GfOOO 

a ó m e n t e 2 0 m i l 

Tr*ÇO do billiate inteiro, G0OOO 

n u m o r o a t 

Bilhetes fi venda nas principaes casas loterica» de Estado. Pedidos (103 agentes geraos, G. FON-
TOURA ta C O M P . — P r i t ç a A n t o n l o P r a d o . 

»Ih r, do*. 

J r T a b r i c o e X m p o r t a ç ã o 

E s p e c i a l 

s a 

C A N A S T R A S , e t c . e t c . 

S a aaaapToprla» offiolnui: 

7 9 — R u a d a U r f i s g u a y a u a — 7 0 
3 M 3 3 I 3 H . O 

VENDAS TARA O INTERIOR POR PREÇOS 

181 m. 

RASOAVEIS 

• • • flO • • • 

B o t i c ã o l l n i v s r s I 
C o m p l e t o 

sortimento dos 
r r 

BATALHANDO POR 
S A B O N E T E D E R . E U T E R . 

A i n d a m e s m o a s 

c r e a n ç a s p r e f e r e m o 

S a b o n e t e d e R e u t c r . 

E l l e s s a b e m q u ã o 

m a c i a e f r e s c a a 

p c l l e d ' e 1 k s fica de-

p o i s d e s e u 

u s o . I í l l e s < 

g o s t a m d a 

e s p u m a f r n-

g r a n t e e c o r 

d e c r e m e , — 

m a s m i o sa-

b e m q u e é 

m e d i c a d o , c c o n s e r v a - l h e s a p e l l c p t i r a e c ó r a d a . _ | 

O S a b o n e t e d e R e u t e r n ã o é s a b o n e t e p a r a T 

u s o c a s e i r o . N ã o fluetúa, m a s u s a - s e , c l i m p a . . I 

G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a c a : a e.-. f 

~ o sabonete de reuter para a cutis. 
• I I I W I I • II « 

m - f ò 

C a p i t a l 

A» íiiai» importantes do Brasi l 
C A P I T A L 

H O J E K O J B 

1 5 : o o o $ o o o 1 2 : o o o o $ o o o 
F E D E R A L B s p e r a n ç s b 

Billiota inteiro, 19000 Bilhete Inteiro 200 réta 

S 0 m h - l m , 10 do corrente, MlOSOOO, Feileralpor 2$000 
E m 2 2 d o c o r r e u ? ? — 2 p r ê m i o s d o cada um por 4$ 

Grande Loteria Federal para o NATAL 

E m 

Pedido-

31 d o c o r r e n t e — 1 0 0 : 9 0 0 $ — 
6 $ 0 0 0 

Grande Loteria 
ERpwaiiça 

informações e pagamento integral do todo» o» premiou 

O A S A 

A q< ncia geral <m lodo o Estado, das loterias Jinpcrawa c Federal 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s t a n t o s & C . 
Prnçu Antonio Prado , 3—Caíxit , l«tt—TeL A m a n d o 

10 

— DE — 

q u a l q u e r QUANTIA 
A m e l h o r t a x a c i o d i a 

S«>l»rc B4»l> i t R e n c f u M e m Por l t c^a» ! c.u>tia o üanco Co.iuncrcial <1; 

Lisboa. , 
H o l t r c I . M I O « n e a e l i i M e m l l u l i n contra a Jinnca Corrnerciale Italiana. 
HoIjp<" 2 . 7 0 0 l l | e n < ' l m i rui l l«H|>niih><, contra Garcia Caamerte >í C., 

assim como França, Inglaterra, Turquia, Allemunha, Kio <la l'rata, etc. 
C o n t a s e n t r e g u e s i m u i e d i a t a n i c i i t o 

C o n t a » eorrenfei»—Abrcm-He dc.ile 50$00> até IWX>')}<)>'•). Juros t 0i0 ao 
mino. 

C u n i p i ' » e v e n d a <lo o I r » o p a p e l m o e d a c x í r i i n ^ i r o pelo 
melhor preço do dia. 

I S a n e o U n i ã o d o C o n t e m » 
C a p i t a l r é i s 5 . o o o : o o o $ o o o 

C A I X A F I L I A L EM S. P A U L O 
S 7 — 5 1 l i a 1 5 d e n o v e m b r o — 

•107 2õ—12 

G R A N D E 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
l A a g n i f i c o n a p o s e n t o s c o m v i s l a s p a i * a a A w e n í » 

d a B e i r a - M a r e s i t u a d o n o m e i E t o r p o n t o da c a p i t a ! . 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a e c a s i n h a . E x c f u s i -

v a n t e n l Q p a r a í a i n U i a a e c a v a l h e i r o s . 

J o ã o B. Pazo & C. 
452 

R I O D E J A N E I R O S * » » ^ 

tsrç. quint. e dum. 

A U 
1'niea casa importadora de 

C A R T Õ E S P 0 « T A E 3 I L I i í T S T S i A D O S 
Ropresentauto <Is divax-sus cnaas surop neste -rtiffo 

R e c e b e s i m & n a i i n c n t s a s M ! . T ! » i a s M G V í D A R E S 
Flores cm soda, velludo • p» ITucIa. Cr.riõos-fnntis^a, l i :oinnro, ueliitiiin, 

madeira, alumínio, celluloidc. I'aisngena ariisticas, aequarcllas, o ko o todoa 
os artigos pertencentes a »»t>' remo dn negocio. 
Br i ihunt ina e mlfl inn; f>. <le tadea ca COVÍH, r u t U o r 1» vidro iiara brill iantar 

V*v.üa,a p o r a t a c a d o 

Álbuns dc lodí.B as qualidades o Umanlio.». Knve:oppe3 transparentes, a!t i 
novidado íom vi ta. Preços nein conooirmcia. Exposição 

periranent» do grande atook do novidades 

T M M A T I ^ A 
E u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 - A S A O P A U L O 

S A I S O H 

b r a n d e c f f i s i n a d s c o s t u r a s @ c o n f e c ç õ e s 
PREÇOS RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Accr-ita-ae encommmda para qualquer logar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s í o © e l e g a a c l a — 

Henrique Bamberg 
Caixa postal, G58—(Drasil) 47.! 'J5-

últimos 
modelos de Cadeiras 

para gabinete0e viagem 

í 

« 4 1 1 i l M I B I i 
l t . E m l i q u i d a ç ã o 

U m 

© b r a n 

78- ga 
Í3. P A T J L O 

Tobias-
a s f l a r a i i í í i 9 © 

J a n u a r i o L o u r e i r o 

R u a d e S . B e n t o , 1 6 - c a i x a P o s i a i , 71 

• S Ã O P A U L O • 

eíe. EXPOSIÇÃO MS TiMLOS, ESTATUA^ V\SOS, ClíUZES, 
L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a até a fín% d o a n n o , 

d e v e n d o e n t r o s a r o l e s a ! i ! o d G ^ m s i í o . 

P r e ç o d e S O O / o abaixo do custo 
408 25—10 

» 

A l f a i a t a r i a do Povo 

Esse prodigioso sabonete, ajiprovado pela 
Inspcctoria Ooral de llv^ien, 6 o inelhor ató 
bojrf conhecido para o banho c o toucador ; rt 
a ultima palavra que se pôde obter neste ramo 
de c jinmcrcio, é absolutamente neutro, delica-
damente perfumado, dá í\ cuttis belloza attra-
ctivoa e fazendo-a espargir o mais 

suave e dura'ioii-o aruma, torriandu-a agrada-
velmonto fresca e assetinada, üvrando-a das 

I j iitjaa, impedindo o appareciinento da.s borbulha», espinhas du rosto, manchas, pan-
! noH, etc. Nenhum outro sabonete pôde coinparar-se-lhe pela delicadeza de seu 
I perfume, pela pnrev;-. da ingredientes, por tudo, emfm, qne firma o valor de um 
| -.iilmnr ss ilo primeira ordem. l'reço: um, 1 iõOd, caixa, oS00'J a 4$00'>. Vende-se 
1 nas principaos casits. • 
I Depositários em S. Ta-ilo: U A R f E E A <'., rua Direita n. 1. 

O R A T I 3 
Di.-itribtíem gratuitimente u.n exuinplar nitidamente impresso, com Ires musi 

j ca», poika, valsa o schottisch, sublime inspiração do Aurélio Cavalcanti, denom-
j nadas «Sabonete .laponez», isto a quem comprar um sabonete. 175 quintas (7; 

F a b r l o ã d e g r a v a t a s 
A MAIS A VII ti A üE^i.t CAlYfAL 

P A U L O — 1 R u a d e S . B e n t o n . i 3 4 5 . P A U L O 

Glichii Riidtl AFraflM - I n Joai gonifiolo. 14 - S P«uts 
17 26—'J'J 

Grande rcditcção do preços pa ia auxilio do povo, to no Inleressado na 
nossa alfaiataria, com desconto do r>0 "!0 ;;biixo do s u valor, qu" não cn-
coutrarão noutra parto esta ba 'c t . za a seu lavor o beneficio: 

T e r n o s d a c a s e m i r a s u p e r i o r s e b m c d i d í i a 

e s c o l h a d e f i g u r i n o a 5 ( 1 $ , d 3 4 e m a i s p f o a a s ; 

D i t o s d e f r a * a 8 5 $ , 7 5 $ , 8 5 $ e m a i s p r e c e s j 

C a l ç a s d e e a s e m i r z , 1 8 $ , 2 » $ , 2 5 e 3 3 , ? ; 

S o b r e t u d o s a Ô5 . ; ; , 75 .S c m t ^ s p r e ç o s 
E ' o c js ião de todo o povo visitar a nojsa alíaiataria em que são in-

teressadop. 

- = x S 
sz rx> 
«CS3Í 
g : — a 

orrjjo 

a x a 

\ 

e o o i 

A ' R u a d e S . B e n t o n . 2 4 K T . l s - n u a J o a 

S Ã O P A U L O 478 3;—5 

A l f a i a t a r i a 

i YHE80IRA DA ELECAKCIÂ 
S a l v a d o r J o a « | u l m I t l x z o 

SORTIMENTO DE FAZENDAS FINAS 
Acaba de receber 

um grande ttock de caseniraa ingtczat 

Orande novlJade de 

Casem l r a i de corc«, do plnn(a><Ia 

a z u l e pretas 
R u a ü o B . B o t i t o , 3 7 

fi. PAUI.O 478 28-5 

R M E U M A T l S Â m " 
O B o b a n t i - r l i e u m a t i c o 

nK 
A . M E . \ H O \ Ç A 

K o remédio mais prompto o ef.i-
taz para a cura do rheumatismo. 

Encontra-se cm S. Pau lo : 
D r o g a r i a d o L e ã o 

1S—JWA DO COMMETlCIO—18 
Deposito geral e fabrica JACARE-

HY. E. do S. Paulo. 4.;-JJU-tf) 

â I T â r t - N o n v e a n 
A — a . P A U L O 

semanalmcnt j as ulti-

R U A D I R E I T A TST. -3t-, 

A primeira casa cm çartdes postnes que recebo 
mas novidades das principaes fabricas da Europa. 

lffumft, 
como qaalidade 

Recebemos um grande st ick de cartõos para FESTAS do NATAL, AN-
NO BOM e R E I S cem á lbunspropr ios para presentes, sendo do to los os ta-
manhos o por preços baratiselmos ; gri n Io sortiinento de hrilhantina, mis-
sanga perle, canetas do vidro e culla especial para escrever; tudo por pre-
ço) sem competoncia. 

Reiolvemos, par» l lqaidar o nosso (rramle itoclc, fazar grande v-educçio 
nos preços 

IV. I I .—Peçam o catalogo du <aia illuetrado, contendo 03 clichês e pre-
ços dos cartões, que v< 8 será enviado franco do porte. 

t S f Não se iíliidam com o charlatanismo de certos Indivíduos que se 
dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único viajante actualmonte é 
o sr. Henrique Duchein. 

25-4 480 D t i c l i e l n I r m ã o s 

Costureiras 
Precisam-se, que sejam peritas, para 

faijiitu de Kra\ata3. Itua liento 1'iciia» 
.007 3 - 3 

Aula gratuita dc portnguez 
R U A 9. CASTAHO. 73 

r i 'r. Joseph, rnm muita pratica em 
«oi:'íitn»(lo» collejrios brasileiro», no in-
t üio «te contribuir para a propaganda 

hi.gna portuiiucza entre cm extrangei-
»o», proprtci» a leccionor gratuitamen-
te a dita lingna pelos processos maie 
Pratico» e por meio do francez on do 
Italiano. 

^ÍM^or^especUl favor, com o 
senador Franco on nesta redac-

Üljmpio Lima. 447 10-9 

HOTEL 00 SUL 
6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

Tendo transformado o seu antigo edifício em um bailo 
sobrado, avisa, entretanto, os sens nnmerosoi fregaezea 
que eontináa a sustentar os sens antigos preços reduzidos. 

Olíereeeado, por isso, aos srs- viajantes o famíl ias 
eomae&Aades sem rival espera que não deixem de visi-
tar esta cisa. 3 , 

F â B R I G â D E M O V E I S 

I c h 
Eaearrega-sa da fase; a t i i a a ; a » • engraia^ena. Ileceb»-s» eaeommaada» tos-

to para a capital como para s laterter. 

Uoa de 
O R . 

S. Joio n Ü 5 - S A I PAILO 47« ali. 1 *4 

A O C O L L E T E P A U L I S T A 
Grande fabrica do 

G i c v a R m F o l i f o d i L u i g i 
Vende-se por ntacado e a varejo 

P R E Ç O S E A B , A T I S S I j J S O S 

Especialidade cin üíoíIíis de 1'aris 
R c a ( ioncra ! Carneiro, 2-E—Ant iga J o ã o Al fredo 

E KA RTSSlÜâ BÜÂ ti. 23-1 
t n iilia! na Av3Q' da fiarei Festi.u 8. 35 

S . P A U L O 

Rua Direita, 26-A 

o A l í ! r e d . o - 3 N r , i a 
.!. V. DA MOTTA—S. PAILO 

Com-nleto sortimaato e;n yravat i» de t-jdos o i formatos Psitos para Into eto. 
3'J'.< 15—J3 

mensal 

C a f é G u i l h e r m e 
PURO 3S3 E33PECIAL 

L B E D U C Ç À O E M P R E Ç O S 

Caté da 1'.. 1 arroba 830JO ,Café especial. X arroba 
" 1 kilo , í ü O n " " 1 kilo 

2 kilos a 07CO I " " 2 kl Io» a 

R u a d o S e m i n á r i o n . 
446 T E L E P I I V X G , » « 

2 0 

i o $ 5 o a 
19 o c o 

«EOO 

15-9 

G o t f a s I n d í g e n a s 
O ajeríe ne.*e Rafado H—-r abençoado remédio, único qr.e cura rad;c.ihnente—'Pht-

nmatism#, ilir aiüalira t faratyrím, por motivos (nlo de moléstia em peiwa de sua fa-
mília;, como por ter de viajar na propaganda do dito remedio. con«tit'iio o vab-agente-
depositário das Gottas iodigrnas, os m . LUIZ I>E HGLE IR tDO i C.. proprieurios da 
ca;a A Af?:ireCiJa—Rua do Carmo n. Jo, era frente i la lesra, que ficam encarregados de 
receber toda a correspondência de pedidos e ercommen i.Ts a mtm dirigidos, que corn a 
maviina prrM-7a e <«n alteração de preços «ali-firio ás exig-nciaj dos qoe so'1rem, como 
sempre tenho feito. 

8. Paulo, s de Oatnbro de 1906. 
n O U X I B E D O COIMBRA. 

» A D2-0-0* mm. U m a Santo» h ç , B r a g u i a SUreira. roa *< 
». - Q « S a i a a Abalar t O . r i a rioreae.o <• Abraa a. 31 

* O raa Direita-Viadaeto MST E M •A.JTTOS-O 
» r « *a» l a Colombo 

do Commer-

» C & 

S A.JTT9S—Oi «rs A. 
» C A K P I V A * - Oa «rs. J . Jorge Tl-

m » C i U l g - O f m m«raaUo á m a n r i * • 
t»rç., « a t a i • I n . 1 M 

50 

<vS 

feJQ 

m 

o 

b i ) 
o 

OS ^ 

cc 

o 

<ü 

C L 

343 

F J o t o - o y c ! » , a u t o m o v o i i , 

c y c 5 f - í a s Peugeot f> a c o t i m u * 

t a d o r e s M a n s e m ü e P ü e i * 

Sá na casa T. &X.IVJCEÍIX—3. í a o l j 

Hiti h )-n<> '• Ihiprf» nqa h. 

I M C O A C E . V T K 

3 
Q . 

O 
i i í 

S L o 
C Q 
O 
U) 

erq 

55' 
«M 31 d. 

Irmãos Foyares 
Despachos, commlss&es e consignações 

Com relações directaa com as prierip»»» cida les d i Koropa e de todos o» piize» 
•ul aoiericano». Endereço telegraphieo—HERA Vi l ' . < a i ia do Oirre.o, 270. 

Praça da Republica, 37—Santos 
~ " B o n i f á c i o n . 

« 3 ao—i» 

WÊÊÊtk 



Preparados Especíaes da Pharmacia 
Praf. FRANCISCO ARENA 

1OTTE DE CHIMKA MEDICA KA REAL UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

LICOR PURG ATIVO "ARENA" 
Cara t j r i a I o da m t r t cbronlca • t t t c i i i i a t i i t i i i l 

R i o é irr i tasts 

L i e o r A r s e n i c a l F e r r n g i n o s o 
• R C F , 

B i t » solnçlo titulada conserva Inalteradas aa rirtadsa tierapaati-
caa do A R S E V I C O s do I U K B O E' ut i l iss ica, cocfGr.no 

attestam oa eliaicoa, para activar a HEKOPOX6S I , 
para combater a C 3LOHO-ANEMIA., «te. 

BAX1I0 S U F I ROSO A I J IF I ÍUL EFFEMESCEXTE 
Bata liquido tom por baaa salphydxados a carbonato! aloalinoj, 

calculados pala quantidade centeaixnal, para um 
banho autoral sulfnroso 

BANHO ARTIFICIAL FEFJTÜGINOSO EFFERVESCENTE 
Tem . c r base o bicarfconato *e ferro e o anhydrido earbonico 

Banho ea rbon i co a l c a i i n o a r t i f i c i a l e f fervcsfcn le 
Tem poi|baae carbonates alcalitios produzindo anhydiidos carbe nlcos 

f i 

O D 
9 9 

F s n s l a f s i e f f r r t nb^MimiU M i l a l l s r e l 

C I L O i F i Oa O — inaia q u i n a kola-coca 

D E P U R A D O R D O S â N O U E 

^ T o n l c o a o s n e r v o s ^ 

C a r a a a t o n i a d o a p p a r e l h i d i ges t i vo 

Eà!e noto preparado r().resent.i um triumpho alcançado pela 
chimica moderna 

PF.SPAP.AEO 170 L A E 0 B A T 0 B I 0 C E ü C C C D Z 

HUGO PETERSEN A COMP. 
RUA ROMA, 418—NÁPOLES 

PREPARADOS 
D O 

Premiado com a medalha de oiro na exposiçío de chimica c na Expo , 
eiçio de Najvjles de 1Í94. 

I>ip'oit.A de benetr.ereniia r.o Concresso de Medicina de Roma de t íM l l 

nrsTiTUTO sERüimmnco TOSCAVO 
Dirigido pelos professores: rs. A bCLA YO, jprof. 

de hggiene na Real Universidade de Sienna e J. BANDI.prqf. 

livre de hygiene na mesma Universidade 

Iodogelatina Sclavo 
em frascos, p a r a uso i n t e n t o e em a m p o l a s p a r a 

i n j e ç õ e s hypodermieas 

Age oomo reconstitninte, contra a tu-
berculose, infecções malaricas, etc. 

A g u mineral de S. Pellegpino digestiva, diuretica, oiitima para mesa. 
CONàUMMO UNIVERSAL 

CVFIETODH Tala 
a o « m das motos • 

«Ias ém M N f l * 

Premiado com medalha de oiro em 

diversas exposições de hggiene 

receitado FtLOB rRortsaoREs: 

Qu« l ro l «> Cud r e l l i , Baewl l l , 

ICar l t a i , O tbbL »tc. 

Veterinaria 
Medicamentoi especíaes 

para cavaUos, 

bois t cOet 

PRSPARADO* KO 

L i k r i U r i i Cfc la les 

niCâlHICI-llí lIZZI 
Cada preparado traz snns-

za uma instrucçSo 
para o uso 

salso iodo bromado 
• u ( M u t u a o a b a n h o s d a m a r 

PREPARADO PELA SOCIEDADE PHARKACECTICA 

d e . M i l ã o 

Este banho é indicado em todos 
os cajos em qne approveitam os ba-
nhos de mar. • 317 v-jo 25-7 

Único concessionário para o Brasil: e f l o n i r i ^ t i n i - R n a do Comercio, 3 6 — P h a r m a e i a e D r o g a r i a F a r a u í 

Loterias da C a p i t a l F e d e r a l 
A S M A I S G A R A N T I D A S 

Em 10 do corrente 

BILHETE INTEIRO, 2*000 

Em de Dezonbro proximo—GRANDE LOTERIA DO NATAL 
1t p r a u i l o s d c 

100:0009809 
Bi lhe te inte iro, 4$0G0—Bi lhete inteiro, 4 $ 0 0 0 

E m 3 1 d e D e z e m b r o d e J S O S 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 

1 0 0 : 0 C 0 í í 
B I L H E T E I N T E I R O 6 B I L H E T E i H T E I R Q , 6 5 

y g a __ - gar a Esta agencia geral i a que maiores vau-

^Br M tagens offerece aos srs. cambistas. 

A g e n t e g e r a l c a E s c a d a d e S * P a u l o 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
6-B—Rua 15 de Novembro—6-B — Ca isa , 617 

-

0 XAROPE .«CREANÇAS 
ê b remeaio que njás as Massa Família aevím terem casa. 
EUe cura. em p:uccs dias a TOSSE, a BR0HCHITE. 
o CATARRH0 CAPILUR e prevme a COQUELUCHE | 

3 0 A K N O S D*z 8 U C C B S S O 
PairAS<oe r> icmirrror L . Q U E I P . O Z 4 C'T Sâo P a u l o 

ÍW:' >1 

J 2 L 
t b i c Ç b -

O e® c a s a fo B SÍ0 P ^ 

u . 

o rosso RHEUMATISMO 
rcontinuar rebelde ao trata-

mento medico si, apezar Jé} 
'todos os recursos conhecidos,^ 
n&o conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas \ 
' dôres, não desanimeis, nes~ %reis 1 
saltar os miolos! 1vão/ 
Ainda vos resta uma esperança! 
Uzai o E l i z i r de S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos restiiuirá ai 
saúde, & dará aliivio ás vossas, 

i*dôre$. —«— 
Encontra-se em todas as 
pharmacias e em casa de 

\*J. Kl. P A O K E C O * C i a i 
so R IO-DE-JANE IRO 

L. QUEIROZ & C11, 
SÃO P A U L O 

G r a n d e f a b r i c a 
S E 

Bicycletas e lotocycleías 

Importarão direcia na Kuropa e America do \ort". Completo portlme® 
to de accesBorios para bicyclctaB c motocyclelas.—Cobertões l > i i ; i l o p « M l a 
c l i e l l n e C o n t i n e n t a l . 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatur* c esmalte a togo. 
Beprssentantaa gerata da B A S E e PaSCAULT, da Paria, 

Polettl Caloi & O. 
B V A B A B Ã O B E I T A P E T I V I K S â , U 387 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Í M f f i k Q BÔâ-VISTA 

QUINTA FEIRA 
ti dc Dezembro 

RUA DiRESTA, 49 

ALVARO D E S A R R O S 
Actua l inente reformado, con t inua a oíforccer a seus íregueze-s 

e exraas. famí l ias todas as comruodidades própr ias de u m estabeleci-

mento de pr imeira ordem. 

Recouimenda-se pela sua colocação, vastos aposentos e seriedade 

tradiccional do seu tratamento, estando sob a i inmed ia ta direcção do 

eeu proprietário que reside no estabelecimento com sua íami l i a . 
12 até 3:. D 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

.•nesmo tuberculoso, poderá curar-se 
sem que use o Serpiaria, auxiliado de 
uma boa alimentação, principalmente 
quando se encontram os symptoinas 
seguintes : sobre a tardo calor ou ar-
ri pios de frio, dõr no peito e nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
hamidas, rouquidão e sedo continua, 
acompanhadas de um emmagrecimen-
to notável; este cor;e,;o todo pede .Ser-
piaria :i a 4 collicres por dia, e sobre 
as refeições oleo de figado de baca-
lhau escuro, 6 mezes seguidos. Esto 
sacrifício será retribuído. 

Nas hemophtises, com tosse o en-
jôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
rlios e espumoso; peço licença : é um 
.-emedio soberano, auxiliado pelo rc-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca; uma vez desapparecido, :i co-
Iheres por dia até restabeleccr-se. 

A' venda na 
Drogaria Moderna 

A' R U A DE 3. BENTO. 14 

Rs. 2.431$700 
Foi quanto vendeu hontem a LOJA 

IJA AFKICA, á 
B.UA DO EF.AZ N. 195 

•'.e\ido á verdadeira liquidação de Cin de 
de imno. Fazendas, armarinho, etc. 

í.»!i" linda cetitfnfl, 431 ! 475 15--

POLYTHEAMA 
Empresa J . C aTETSSO l f 

G de Dezembro" H O J E 
Brilhante espectaoulo 

M l l e . R e i n e d ' E s t r e l l e 
Bailarina cosmopolita 

Ê X I T O ÊX ITO 

M . P I E H E E T T E B U T E B H O T 

applaudida cantora a voz 

ESMERALDA—Romanceira internacional 

Importante snccasso 

«UtCIlESTIlA J / M A M 
A maior auracção da eooca 

Vem cá 'Mulata 
Terceiro camg,eon>ito <ie 

L U T A R O I C A K A 
NOTA IMPORTANTE — A lutadora 

ían> hez desaiia qualqaer pessoa do seu 
texo para nina luta romana em scena 
iberta, offerecendo um prêmio de 500$ 
• qnein conseguir vencel-a. 

O prêmio será depositado nas mãos de 
§ Jornalistas, que também jnlgarão do 
feaaltado da lata. 

I m s M EISIWC 
_IA>TÍJÁ—Sexta-feira, 7 do corrente— 
Grscde festival artístico em bonra 4o 
pryotado artista 

te» 

H O J E -
A'a 2 teraa em ponto 

VARIADA I T O C Ç A © 
Dc dia e de noite 

S P O R T D Ã P É L A 
O n i n i s a t i r u h e n t c <1on a p o r t e i 

QUADRO DE PELOTAÍÜS 
vindo expressamente da Europa 

OS MELHORES 

P o u l e s s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

EMPdDA FRANCA 
A o F r o i i t ã o ! 

213 mensal 

M O U L I N R O U G E 
Largo do Paysandú 

j " - -

Empresa PüfCHoAi, ff.oiieto 
Tovrnée Seguin de tAmerique du Sud 

H O J E - 6NdeAD«embK."H 0 J E 

Snrprehendente espeetaculo por 
t o d a , o , t r o u p a 

CONTINUAÇÃO DO 
3° Campeonato internacional de 

— - L n í a R o m a n a ' — 

S a z t a . f e i r i , l i d a B m m b r o 

jlIPORTANTE.S 

4 — E S T R Ç â » — 4 
S E O U N D A - F E I B A 10 de Dezembro 

Rina Zambelli 
celebre romanzista italiana 

KLHO B BBCCO 
— hilariante* acrobataa eacentricoa — 

•aganda-faixa, 10 « • 

Eatréa da celebre dançarina 

kro 

e o seu bailarino F . C H I V O 

Os bilhetes aebara-ae i venda na Confei-
taria Casleilões das ie «s J horas da tarde, 

Terças, 0"intas o sabbados. 

i a M B a — n s a a e a i ^ — 

E 

a dúzia da garrafas 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TELEPHONE, 1261 

E d u a r d o H o n r a 
Agente geral 

Exceilente agua de nis-
aa com propriedades ued 
cin aes. 

Usada com verdadeiro 
euccssso na cara do 
A K T H 3 I T I S X O , ar 
terio-acleroue, gotta, 
diabetes e nas mo-
léstias doa rins • 
das viaa urina-
rias. 

Única d* p&-
ladar agra-
dável qne 

A ana lyse a qne 

fo i s n b m e t t i d a no La-

b o r a i o r i o d e Ana ly 

ses Cli ini ieas d e S . / ( f f 

Pau l o , den ions t ron ser / C Q 

es ta a g u a a ü i d l i o r / Q ) 

das a g u a s m i a e r a e i / 

do paiz. 
\ào contém, ab-

Iutamonte, substaii-y 

cias noeúas á SAI-, 
DF. 

S i , 

a 

PARTE 

Cha-
ma-se a 

a t t en r ào 
dos srs. fre-

qnentadores 
das fontes tiier-

maes de POÇOS 

/ brando-lhes qne a 
^ ' attüal estação balnea-

ria. prolonga-se até Mar-
ço viiidoiro, e que os sens 

Lanks são muito proveito-
sos cesta ceeasiâo. 
0 HOTEL DA EMPRESA pas-

Ç^V / sou por unia tran formação ra-
/ ditai, (ifiereccndo todo o conforto 

q / desejável, eserupelosa hygiene c tra-
tímtnto de primeira ordem. 
- Os hospedes do I10TIL têm redueção 

r.o preço dos banhos. 

M u l t a s d i a t r a o ç o o a a & o p r o p o r 
cionadas Roa ara. hospedes 

C 
Remedios syphiliticos 

D O 

C a r a s r a r f i c a e a d a a a y p h i l l a C u r a » r a r f i e a e e d a s a y p h i l i a 

flomoHín Qimti í l i t inn Innnva Cara a gonorrhía, rotU aiilitar, enfermi.lade* antigas doe orgams nrinarios. Com direc-
cemeuio Oypilll ltl l jU aüUUÍ d çQeg . (Botica com tres Imcos, com seu livro). 

Bemedío Syph i l i t i í OEs tPe l l a Curft
1.

B3'P^|ilia , , e c e n e . ttkeras e baMes. Com direcções, (Eotica com tres frascos, com 

B emedio SyphilitiCO GfSSCSntS Cora » syphilis terrlaria, mal de garganta, empç»5es, dores nos osso*. Com direcçíies 

D E L / T B A L Z E * & C O M P . * 
f TXSDA MM IODAS A* r u l M i C I l l • D l M i H a l M " M DÍPOSITA«IOS , 

La Veloce 
\ira\zio\E i r n . u w i VIPOKB 

O rápido e sumpíuoso paquete 

V O I A 
2 machin&a • 2 helicoe 

Sahirá de Santos no dia i ó de Dezembro de 1906, para 

Rio, Teneriffe, Cadiz, Barcelona, Gênova • 
Nápoles 

Este raquc.e poãsiíe esplendidas accommodacCes rara passageiros de 3 . ' c lassa 
P R E Ç O DA P A S S A G E M . PUS . 180 

O rápido vapor 

Cittá de Torino 
Esperado em Santo» no dia 26 de Dezembro de 1906, «aliirá no mesmo 

dia para 

Pre jo das passagens de 3.» classe írs. 75.»» ' * 

B l l h a t a s d e c h a m a d a 
Vendem-se bilhetes de chamada ao preço de frs. 14J oiro, que valem 1 volta pof 

qualquer vapor da «Navigazione I ta l iana ' . •* 
I D A E V O L T A 20 0I0 dc reducgSo. A passagem de volta £ valida também para OÍ 

vapores da Navigazione Gencrale Italiana F lor io & Rubattino. 
Para passageui e mais informaçSes, com todos os sub agentes e agentes geraes « • 

Brasil: 

SCHMIDT & TROST 
H ü o — X V . u a d o C o m m a r o l o n . B - a , X 

SANTOS—RL'A SANTO ANTONIO N. 50 
' a u l i 

Dampfschifjfahrts-Gesellschafft 

V A P O R E S A SAHIIt , 

BAHIA , 19-12-903 P E R S A M B U C O 2—1-907 a CORDOBA, 0—1—907 

O v a p o r u l l e m ü o 

S A N N I C O L A S 
Capitão J . Erõgsr 

Sahirá de Santos, no dia 12 do corrente, para 
Rio, Bahia, Liabôa, Leixõea e Hamburgo 

Preço das passagena ds 3 ' clasis para LU boa, rs. 165*000, inelaiado imposto 
Todos os paquetes desta companhia sâo providos com os mais modernos melhoramen-

tos e offerecem, portanto, o maior conforto aos srs passageiros tanto de primeira como 
de terceira clas?e. A bordo de todos os paquetes lia medico e creado, assim como cosi-
aheiro portuguei, e até Portugal, as passagens de toda» as classes incluem vinho de mesa. 

Para tratar com os agentes 

. J O H K T S T O N & O . L I M I T E D 

Rua José Bonifácio* n. 21 

N o r d d c n t s e l i e r 

Lloyd Bremen 
Batidas para a Europa : E B L A H O E B , sm 26 ds Sesembro 

O paquete a l lemlo 

B O N N 
I i lomlnado a Iax electrica Commaadaats: 

Sahirá de Santos no dia 12 do corrente, para 
B. SACX 

Rio de Janeiroí Bahia, 
M a d e i r a , 

L i a b s a , L e i x f t e s . 

A n t u é r p i a • • r s m e n 
Ê te paquete tem boas e as mais moderna, accommodaçítes para passageiros de todas 

aS classes, 
Todos os paquete, deita Companhia têm m-lico a borJo, como Unhem cosinheiro 

e creidos portugueies As passagens de terceira classe incluem vinho de mesa. 
raF.ÇO DAS PASSAGENS 

Em camarote, para Antuérpia e Bremen, marcos 450. 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40$000, em terceira classe, rs. Jo$ooo. 
Em terceira classe, para Madeira, com imposto, rs. 135S000. 
Em terceira classe, para I.isboa e Leilões, com isipoMO, rs. 16$$000. 
Em terceira ciasse, para Antuérpia e Bremen, M>. o • dc imposto. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais informaç.>s, com cs agentes : 

1 Z _ _ 2 * O s 
*VA SANTO AXTCTOO OTy^ j V n a V ^ 


